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Resumo  
A eficiente gestão de stocks representa cada vez mais uma forma que as empresas possuem de 
baixar os seus custos e , consequentemente, obter mais lucros ou oferecer o mesmo produto a 
um preço mais baixo aos seus clientes. O cliente tem assumido também um papel mais 
preponderante e, por isso, muitas empresas são bastante orientadas ao cliente, isto é, procuram 
aprender com estes o que devem melhorar e como podem oferecer um nível de serviço maior 
para que os mesmos se sintam satisfeitos. 
A Parfois é uma empresa que opera no setor fast fashion e que tem crescido em média 29% nos 
últimos quatro anos, muito através da forte internacionalização em que tem apostado, processo 
que tem sido bem-sucedido. Existe portanto, uma constante necessidade de adaptar os processos 
internos da empresa à sua instável dimensão e complexidade. 
O projeto descrito neste relatório surge da necessidade que a empresa tem de melhorar a 
alocação dos seus stocks em lojas quando já não possui stock do produto no seu armazém de 
abastecimento. A incorreta distribuição de stocks em loja tem como maior consequência uma 
perda de vendas, o que faz com que a empresa constantemente possua um elevado investimento 
em stocks que não fornece retorno. 
No início deste relatório é abordado o estado inicial do problema e são constatadas as mudanças 
que necessitam de incorrer para que o algoritmo de transferências de stocks melhore o 
desempenho da empresa. De seguida as mudanças referidas são estudadas individualmente, 
sendo depois incorporadas numa heurística greedy que define o modo de funcionamento do 
novo algoritmo. 
Devido à curta duração do projeto a heurística desenvolvida não foi implementada em casos 
reais, e por isso não se obteve um comportamento de vendas, embora tenha sido, concebido e 
testado um modelo que sugere que o novo algoritmo trará à Parfois uma melhor distribuição e 
rotação de stock, o que se traduzirá num aumento de vendas.  
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Redesign of an Algorithm of Stores Transshipments 
Abstract 
An efficient stock management is ever more a way that companies have to lower their cost, and 
because of that obtain more profits or offer their clients the same product at a lower price. The 
client itself has been assuming a more important role, so companies tend to be more guided by 
them, i.e., tend to learn more of the aspects in wich they should improve and how can they offer 
a better customer service so that clients are more satisfied.  
Parfois is a company that operates in the fast fashion sector and that has grown in average 29% 
in the past four years, through a strong investment in internacionalization. Due to it, there is a 
constant need to adapt the internal processes of the companie to its unstable dimension and 
complexity. 
The project described in these report rises by the need that the companie has of improving the 
alocation of its stocks in store when it no longer has stock of that product in its warehouse. The 
incorrect distribution of stocks in store results in a lost of sales which means that the company 
constantly has a high investment in stocks that does not provide return. 
In the beginning of this report the statuos quo of this problem is analised and the changes that 
must occur to improve the performance of the algorithm of stocks transfers are identified. After 
that, the same are studied invidually and are then incorporated into a greedy heuristic that 
defines the operation of the new algorithm. 
Despite the lack of time to implement the heuristic in a real scenario and with that obtain a real 
feedback about the behaviour of sales, a model was created that suggests that the heuristic 
improves the distribution and rotation of stocks in store which should be replied in an increase 
in sales. 
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1 Introdução 
A dissertação descrita neste relatório foi realizada em ambiente empresarial na empresa Parfois, 
no âmbito do Mestrado Integrado em Engenharia Industrial e Gestão na Faculdade de 
Engenharia da Universidade do Porto e possui como tema o Redesenho de um Algoritmo de 
Transferências de Stocks entre Lojas. 
1.1 Apresentação da Empresa 
A Parfois (Barata & Ramilo, SA) é uma empresa internacional que opera na área do retalho de 
acessórios de moda. A empresa abriu a sua primeira loja em 1994, na rua Santa Catarina (Porto), 
contando atualmente com mais de 580 lojas, distribuídas por mais de 50 países. Mais do que 
uma empresa presente no retalho de acessórios de moda, a empresa caracteriza-se por operar 
no setor de fast-fashion, indústria definida pelo baixo tempo de vida que os seus produtos 
possuem, procurando assim tirar vantagem da crescente característica consumista da sociedade 
contemporânea. 
O conceito de loja de acessórios de moda era, em 1994, um conceito moderno apenas presente 
nas capitas europeias mais orientadas para o mundo da moda, como por exemplo Paris e 
Londres. A ideia de formar a Parfois surge depois de uma viagem a Londres na qual Manuela 
Madeiros, fundadora do grupo, se inspira no conceito que acabava de ver e tem a vontade e 
ambição de aplicar o conceito em Portugal e fazê-lo crescer além-fronteiras.  
Desde a sua fundação a Parfois assumiu-se como uma empresa de retalho, sendo importante 
referir que a empresa não se limita a ser uma empresa que opera a este nível. Toda a conceção 
de design dos produtos comercializados pela empresa é desenvolvido internamente, sendo a 
produção toda externa. Deste modo a empresa consegue-se focar nos seus core values, que são 
o design de produtos de moda e a venda destes ao consumidor final. 
Existem três modos diferentes de interagir com os pontos de venda da empresa, dependendo 
dos seus modelos de negócio. No início da história da Parfois todas as lojas pertenciam à 
empresa e por isso estas tem atualmente a designação de lojas próprias.  
Aliando o sucesso do conceito e a forte ambição que caracterizam a Parfois, a vontade de se 
expandir para outros mercados surgiu e com esta nasceu também o conceito de lojas 
franchisadas dentro da empresa. Este modelo de negócio passa pela venda da marca Parfois e 
dos produtos comercializados pela mesma, sem no entanto existir investimento em estruturas 
físicas e alocação de recursos humanos. Este modelo foi um dos mais adotados no início da 
história da empresa. Isto deveu-se, principalmente, a dois fatores: a empresa não possuir ainda 
alavancagem financeira para se expandir sobre a forma de lojas próprias e o facto de a empresa 
não possuir experiência em mercados culturalmente distintos do português que possuem 
especificações e pormenores muito próprios, sendo certamente melhor geridos por alguém que 
conhece de perto estas culturas.  
Com a evolução e crescimento da Parfois desenvolveu-se ainda outro modelo de negócio, o de 
lojas consignadas. Este modo de operar encontra-se entre os métodos apresentados 
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anteriormente, ou seja, a empresa não investe nas estruturas físicas e recursos humanos, todavia 
os stocks e toda a sua gestão é responsabilidade da Parfois, podendo o proprietário de uma loja 
que possua este modelo de negócio devolver stocks à empresa. Atualmente a Parfois procura 
cada vez mais transformar os seus parceiros franchisados em consignados por acreditar que a 
gestão desenvolvida pela empresa potenciará as vendas do parceiro, e consequentemente os 
resultados da empresa. 
1.1.1 Visão, Missão e Valores 
Na Parfois, como em qualquer empresa a Missão, Visão e Valores desempenham um papel 
fundamental na integração de novos membros, dado conseguirem definir de uma forma clara o 
destino que a empresa pretende alcançar, o caminho que acredita que a levará a esse destino e 
ainda os fundamentos pelos quais os seus colaboradores se regem. 
Visão 
“Ser a melhor marca de acessórios, onde quer que a PARFOIS decida operar.” 
Missão 
“A PARFOIS quer ser a marca de referência das mulheres neo-tradicionais e trendy, oferecendo 
uma gama variada e permanentemente renovada de acessórios de moda a preços justos e 
expectáveis, em espaços dinâmicos onde as clientes sejam bem atendidas e gostem de comprar”. 
Na missão da empresa consegue-se perceber o modo como a mesma pretende atingir a sua 
visão. Por isso, o público-alvo da Parfois é imediatamente identificado, sendo o mesmo 
mulheres que gostam de moda clássica mas também as que procuram as últimas tendências do 
mundo da moda. De seguida, a empresa define o método que pretende seguir para cativar o 
cliente a comprar os seus produtos e a fidelizar-se com a marca. Para isto, a Parfois procura 
oferecer novidades em loja semanalmente, assim como um ambiente convidativo, em que os 
clientes não se sintam pressionados a comprar, mas que percebam que existe disponibilidade 
para os auxiliar naquilo que eles necessitarem.  
Valores 
Para atingir a sua Visão, a Parfois acredita que todos os colaboradores devem possuir e exercitar 
os seguintes valores: 
 Ambição: Para querer ser melhor do que os outros e para nos superarmos a cada 
momento; 
 Humildade: Para saber aprender com quem faz melhor que nós; 
 Rigor: Para fundamentar e tomar melhores decisões e ser mais eficazes e 
eficientes. 
1.1.2 Modelo de Negócio da Parfois 
A Parfois, a exemplo de muitas outras empresas, construiu o seu modelo de negócio baseando-
se e focando-se nas suas atividades core, ou seja, nas atividades em que a empresa acredita 
acrescentar maior valor que os seus concorrentes diretos. Deste modo, desde o início da sua 
história a Parfois procurou externalizar os processos que não são core da sua atividade e, 
embora tenha mudado os seus parceiros, nunca alterou os processos que estes desempenhavam. 
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Deste modo, torna-se relevante explicitar quais os processos geridos pelos colaboradores da 
Parfois 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Mediante a observação da Figura 1 torna-se percetível que a vantagem competitiva que a 
Parfois acredita ter está no desenvolvimento do produto e na gestão da cadeia de retalho e de 
todas as áreas que influenciam a mesma. 
1.1.3 Controlo de Gestão de Negócio na Parfois 
O Projeto de Redesenho de um Algoritmo de Transferências de Stocks entre Lojas está inserido 
no contexto do departamento de Controlo de Gestão de Negócio da Parfois. Este departamento 
tem como principal função avaliar os procedimentos que estão a ser usados ao nível da gestão, 
estando focado no produto, ou seja, procura fazer a ligação entre o negócio e as operações do 
mesmo. 
O Controlo de Gestão de Negócio encontra-se dividido em três áreas: Comercial, Compras e 
Novos Projetos. A principal função das duas primeiras áreas é desenvolver ferramentas (com 
uma forte componente analítica) que guiem o trabalho dos departamentos com que interagem 
(Comercial e Compras), realizando também a função de suporte a estes departamentos, podendo 
por isso o seu trabalho ser caracterizado como atuante a curto-prazo. A última área de atuação 
do departamento é direcionada para o desenvolvimento de novas soluções a longo prazo, 
podendo ser definido como reengenharia de processos internos da empresa, onde está inserido 
o projeto apresentado neste relatório. Para que se perceba a organização da empresa e os 
departamentos com que o Controlo de Gestão de Negócio interage, no Anexo A encontra-se o 
atual organograma da empresa. 
É ainda relevante referir que um elemento do departamento de Controlo de Gestão deve ser 
alguém que consegue aliar uma forte visão e conhecimento do negócio com boas capacidades 
analíticas para deste modo desenvolver soluções não só sofisticadas mas também relevantes no 
contexto da empresa, do negócio e do momento em que se inserem. 
1.2 Projeto de Redesenho de um Algoritmo de Transferências de Stocks entre 
Lojas- Âmbito, Motivação e Objetivos 
A Parfois movimenta em média 3200 artigos novos por coleção1e tem como objetivo 
apresentar, semanalmente, novidades em todas as suas lojas. Tendo em conta a dimensão da 
empresa e o facto do negócio da moda ser um dos mais voláteis que existe, torna-se fundamental 
uma boa gestão de stocks de modo a potenciar as vendas de todos os SKU. 
Figura 1- Processos Internos (azul) e Externos (cinzento) da Parfois 
Design Produção Distribuição Venda
Gestão da Cadeia de Abastecimento
Transporte
Gestão da Marca
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O processo de gestão de stocks na Parfois pode ser dividido em três subprocessos que atuam 
em diferentes momentos do ciclo de vida do produto: a Receção, o Primeiro Envio e Reposição 
e a Transferência. Para além destes processos, que serão posteriormente descritos existe ainda 
um outro processo que embora não se possa categorizar como um subprocesso do processo de 
gestão de stocks é relevante dado o elevado impacto que possui em todo o negócio da empresa. 
Este processo é designado por Compra e, estando intimamente ligado ao Orçamento, 
corresponde ao ato de comprar produto em certas quantidades com previsão de vendas e de 
colocação em mercado num determinado ponto temporal. 
Depois da Compra é fundamental gerir os stocks adquiridos da melhor forma possível com vista 
a potenciar as vendas e diminuir a quantidade/percentagem de stocks que passam a saldo, num 
esforço final para escoar esse produto e rentabilizar as compras dos mesmos. Como 
anteriormente exposto, os subprocessos que entrarão em ação diferem principalmente no 
momento em que atuam. O primeiro subprocesso trata de colocar o stock do modo mais 
eficiente possível no Armazém da empresa, sendo designado por Receção. O segundo 
subprocesso, Primeiro Envio e Reposição tem como objetivo distribuir os stocks para os pontos 
de venda, tendo para isso em conta, entre outros, o histórico de vendas, a capacidade de 
exposição de cada loja, o público-alvo e o ritmo de vendas que o produto apresenta desde a 
entrada em mercado. Por fim o subprocesso de Transferências procura redistribuir o stock em 
lojas, quando a empresa já não possui stock no seu armazém e por isso já não consegue efetuar 
este reajuste através da Reposição de Stocks. Contudo, para além de permitir aumentar stock 
em lojas que possuam um melhor perfil de vendas este subprocesso é o único dos descritos que 
permite à empresa retirar ou diminuir o stock de uma loja de uma determinada referência. 
É no contexto deste último subprocesso que surge o Projeto de Redesenho de um Algoritmo de 
Transferências de Stocks entre Lojas, pela necessidade que a empresa tem de melhorar a 
alocação dos seus stocks entre lojas após o término de stock nos seus armazéns, através de 
movimentos realizados entre as suas lojas. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Este projeto, cujo âmbito se encontra visualmente destacado a tracejado na Figura 2, procura 
ter um impacto nos stocks das lojas, através da reestruturação do atual processo de 
Transferências, e por isso assume os seguintes objetivos
Receção na 
sede 
Primeiro 
Envio e 
Reposição 
Transferências 
entre lojas 
Figura 2-Representação das fases do processo de gestão de stocks e do âmbito do projeto 
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 Melhorar a distribuição do produto em loja; 
 Melhorar a rotação do produto em loja; 
 Aumentar vendas. 
 
Embora a principal motivação da empresa para movimentação de SKU entre lojas seja 
comercial, existe também uma forte motivação estratégica que se prende com o facto da 
empresa se esforçar por vender uma imagem sólida e atrativa ao seu cliente-alvo. Deste modo, 
para além de analisar quais as lojas que melhor vendem determinado produto, é fundamental 
assegurar a coerência a nível de exposição e merchandising que definem a Parfois. 
Concluindo, o redesenho requerido neste projeto não terá como objetivo principal uma redução 
de custos, mas um aumento de vendas através da redução da venda perdida. 
1.3 Método seguido no projeto  
O Projeto de Redesenho de um Algoritmo de Transferências de Stocks entre Lojas foi realizado 
em quatro fases. 
A primeira fase consistiu no levantamento de requisitos, sendo fundamental para se delinear 
quais seriam as reformulações que o algoritmo deveria sofrer para que melhor cumprisse o seu 
propósito.  
De seguida procedeu-se ao estudo individual de cada uma das alterações identificadas tendo 
sido conceptualizadas formas de incorporar no algoritmo as alterações estruturais e tendo-se 
desenvolvido estudos para avaliar as alterações de melhoria. 
Na terceira fase foi estudada a forma de incorporar todas as alterações ao algoritmo, bem como 
de melhorar o processo de decisão através do desenvolvimento de uma heurística greedy. 
Finalmente, na quarta fase foi modelada uma heurística para um grupo pequeno de lojas e foram 
extraídos resultados que permitem, para além de avaliar e melhorar a mesma, avaliar a 
qualidade da solução proposta. 
1.4 Estrutura da dissertação 
Este relatório encontra-se dividido em cinco capítulos. 
No primeiro capítulo apresentou-se a empresa, o departamento em que este projeto estava 
inserido e ainda o âmbito, motivação e objetivos do mesmo. 
No segundo capítulo faz-se uma apresentação teórica dos conceitos com que o projeto está 
relacionado, abordando-se as temáticas de fast fashion, transferências de stocks entre lojas, 
algoritmia e métodos usados para gerir stocks neste tipo de negócio. 
No terceiro capítulo faz-se um enquadramento de alguns dos aspetos mais relevantes do negócio 
da Parfois, um levantamento do estado inicial do processo de transferências de stocks entre 
lojas da empresa, bem como uma definição dos KPI sobre os quais o processo deve ser medido. 
No quarto capítulo apresentam-se as etapas que constituem o desenvolvimento do projeto, as 
soluções propostas e uma análise dos resultados que se obtiveram. 
No quinto capítulo expõem-se as conclusões retirados do presente projeto e sugerem-se 
possíveis projetos a serem desenvolvidos futuramente.  
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2 Enquadramento Teórico 
Neste capítulo efetua-se um enquadramento teórico no âmbito do Projeto de Redesenho de um 
Algoritmo de Transferências entre Lojas, procurando-se inicialmente definir a indústria em que 
o mesmo se insere e os processos utilizados pela mesma. De seguida estuda-se o conceito de 
transferências de stocks e as vantagens que este processo apresenta. Finalmente abordam-se 
metodologias usadas na conceção de algoritmos e faz-se uma conclusão sobre a aplicação destes 
métodos na indústria de fast fashion. 
2.1 O modelo de negócio fast fashion 
O modelo de negócio fast fashion nasceu em Espanha (Galícia) na década de 60 e mudou 
drasticamente a indústria de moda a nível global. A Moda foi e continua a ser uma indústria 
marcada por influenciadores, sendo os designers tradicionalmente o grupo que cria e dita as 
tendências que o público seguirá. Desde o surgimento da fast fashion este paradigma alterou-
se, dado que, para as empresas que seguem este modelo, os elementos com maior influência 
são os clientes e por isso as equipas de designers adaptam cada vez mais as suas criações à 
procura do cliente de modo a incentivar o consumo (Crofton e Dopico 2012). Para além desta 
procura de adaptação às preferências dos consumidores, o conceito é também fortemente 
vincado quer pela apresentação de novidades a um ritmo alucinante, quer pelos preços 
praticados que tornaram o mercado acessível a uma maior percentagem de público. 
Em Bhardwaj e Fairhurst (2010) são descritas as maiores mudanças que ocorreram nas 
empresas que atuam na indústria de moda desde a década 90: 
 Desaparecimento da produção em massa: o sucesso da indústria era baseado nos baixos 
custos que a produção em massa alcançava e na existência de estilos standard (como 
são exemplo as Levi’s 501); 
 Estações estáticas: Classicamente as empresas trabalhavam com duas estações anuais, 
dentro das quais a gama de oferta de produtos não alterava, sendo estas a Spring/Summer 
e Fall/Winter. Porém, no início da década de 90, as coleções começaram a tornar-se 
dinâmicas numa resposta às mudanças que as empresas leem nos gostos e preferências 
dos consumidores ao longo da própria estação; 
 Mudanças Estruturais: Existe uma transformação no foco das empresas deste setor, 
passando de uma orientação com base no produto e nas especificidades do mesmo para 
uma orientação para o cliente e para os seus gostos. 
Como consequência destas mudanças que ocorreram na indústria existem no presente 
diferenças significativas entre as operações de uma empresa que atua na indústria da moda com 
um modelo tradicional e com um modelo fast fashion. A Figura 3 ilustra essas diferenças. 
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Em suma, “fast-fashion pode ser definido como um modelo de negócio que combina quatro 
elementos: (i) vestuário de moda desenhada principalmente para consumidores com menos de 
40 anos; (ii) preços acessíveis numa gama média-longa; (iii) resposta rápida; e (iv) mudanças 
frequentes na gama de produtos” (Caro e Martínez-de-Albéniz 2015). 
Importância da Gestão de Stocks em fast fashion 
O método usado para gerir stocks nas empresas de fast fashion é frequentemente designado por 
quick response, sendo que o mesmo tem origem na indústria têxtil e do vestuário. Esta prática 
requer colaboração entre a empresa de retalho e o seu parceiro a montante e baseia-se no 
adiamento das decisões de produção arriscadas até que exista evidência suficiente de que a 
procura para determinado produto realmente existe. O principal objetivo é o de aproximar o 
momento de compra de matéria-prima (artigos de moda) ao momento de compra efetuado pelo 
consumidor final. Deste modo as estratégias de QR permitem reduzir os excessos de stock de 
produto acabado, consequentemente aumentando o custo de produção por unidade devido à 
perda das economias de escala.  
É amplamente aceite pela comunidade científica a impossibilidade de realizar previsões de 
stock ideal ao nível do artigo a priori com alto nível de fiabilidade. Isto deve-se ao facto da 
venda de um determinado SKU ser um acontecimento estocástico, e por isso a única abordagem 
é iniciar a venda do produto e usar informação de vendas iniciais para gerar previsões e assim 
reagir de acordo com o estado atual do mercado. Mediante este paradigma consegue-se perceber 
a importância da prática de QR uma vez que permite flexibilidade às empresas para se 
adaptarem às tendências atuais (Caro e Martínez-de-Albéniz 2015). Segundo Birtwistle, 
Siddiqui, e Fiorito (2003) os benefícios da adoção de uma estratégia de Quick Response podem 
ser sintetizados nos seguintes três pontos: 
Figura 3-Comparação tradicional vs. fast fashion de processos desde o design à venda de um produto a ser 
introduzido em Janeiro de 2013. Fonte: Caro e Martínez-de-Albéniz (2015) 
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 Reduzir a posse de excessos de stock na cadeia de abastecimento desde a matéria-prima 
à compra efetuada pelo consumidor final; 
 Reduzir o risco de previsão através da tomada de decisão do que e do quanto se vai 
comprar num momento mais perto da compra pelo cliente final; 
 Possibilidade de passar aos consumidores os ganhos de eficiência ao longo de toda a 
cadeia, mediante a prática de preços mais acessíveis. 
É de fácil compreensão a importância da gestão de stocks para este setor. Sendo um setor 
alimentado por vendas em massa com baixas margens de lucro torna-se preponderante para as 
empresas maximizar as vendas por unidades de stock local de cada POS para conseguirem 
manter os seus preços atrativos e simultaneamente oferecerem aos seus clientes uma variada 
gama de produtos. 
O impacto da variedade e níveis de stocks 
É intuitivo perceber que uma incorreta distribuição de stocks terá, inevitavelmente, como 
consequência uma perda de vendas ou pelo menos um pior serviço ao cliente. Torna-se então 
vital estudar as possíveis causas responsáveis pelos erros cometidos na distribuição de stocks. 
Em Ton e Raman (2004) é apresentado um estudo onde os autores têm como objetivo analisar 
o efeito da variedade e de níveis de stocks nas vendas de um retalhista. É concluído que o 
aumento da variedade e de níveis de stocks resultam num aumento de erros na distribuição de 
stocks, o que por sua vez resultará numa diminuição de vendas.  
Sendo a indústria de fast fashion marcada por pontos de venda que procuram oferecer inúmeras 
alternativas aos seus clientes, mas também atrair um grande número de consumidores, 
facilmente se induz que esta indústria, caso se ignorassem os custos de posse de stock, 
certamente procuraria possuir sempre uma grande variedade de produto e altos níveis de stock. 
Como esta última hipótese, relativa aos custos de posse, é falsa, torna-se preponderante para as 
empresas melhorar e otimizar os seus métodos de gestão de stocks (Caro et al. 2010). 
Como tal, uma empresa típica da indústria fast fashion aposta na formação de equipas 
específicas que têm como função gerir o produto dentro das várias unidades de negócio da 
empresa. Por norma estas equipas procuram aliar um forte conhecimento do produto e das 
unidades de negócio que estão ao seu alcance, para deste modo aproximar a realidade das 
mesmas ao negócio da empresa. Embora esta solução se traduza em bons resultados encontra-
se também dependente de um forte investimento em recursos humanos, o que invariavelmente 
aumenta os custos associados a este processo. Logo, a resposta para este problema passa por 
soluções mais automatizadas que poderão necessitar de um maior investimento inicial, mas que 
se traduzirão no longo prazo numa redução de custos operacionais. 
2.2 Transferências de Stocks 
Segundo Tagaras (1999) o processo de transferências de stocks é definido como um método 
usado para satisfazer a procura de um ponto de venda que está sem stock, ou perto de atingir a 
rutura de stock, através do envio de outro ponto de venda que possui um excesso de stock local. 
Esta estratégia representa uma forma eficaz de diminuir os custos totais do sistema ao mesmo 
tempo que se aumenta o serviço ao cliente através de uma melhor redistribuição de stock. O 
aumento do serviço ao cliente é facilmente percetível pela possibilidade deste possuir uma 
menor probabilidade de procurar um artigo cujo stock tenha acabado naquele ponto de venda, 
estando a diminuição dos custos relacionada com o custo de oportunidade de se perder uma 
venda por rutura de stock (Wong et al. 2006). 
Em Lee (1987) são estudados os benefícios da realização de transferências de emergência em 
situações em que o armazém de abastecimento se distancia bastante, a nível geográfico, do 
grupo de lojas e é provado que neste caso os benefícios assumem ainda um maior impacto. 
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A realização de transferências de stock entre pontos de venda é um tema amplamente estudado, 
que normalmente se encontra restringido pelos agrupamentos de retalhistas envolvidas nas 
transferências. Olsson (2010) efetua um estudo sobre os benefícios de possuir um modelo 
unidirecional, isto é, em que os movimentos de stock se fazem apenas num sentido e existem 
restrições específicas quanto aos pontos de venda que enviam e recebem, sendo realçada a 
diminuição de complexidade que advém de um modelo deste tipo. Contudo existem também 
exemplos contrários, e que defendem que o aumento de agentes que participam neste processo 
provoca um aumento nos benefícios que advém deste processo, como estudado em Satır, 
Savasaneril, e Serin (2012). 
Os diferentes métodos existentes na literatura para a execução de transferências apresentam-se 
estudados em Paterson et al. (2011), sendo os seguintes: 
 Transferência Reativa - As transferências reativas são despoletadas quando um 
determinado nível de stock é atingido. Este método pode existir sobre a forma de revisão 
periódica ou contínua quanto ao momento em que acontecem; 
 Transferência Proativa – As transferências proativas, como o próprio nome indica, 
pretendem prever a rutura de stock ou a chegada a um nível não desejável do mesmo. 
Este tipo de transferências é geralmente periódico, existindo no entanto alguns 
exemplos na literatura que ilustram o caso da aplicação de um modelo de revisão 
contínuo e da complexidade que o mesmo requer. 
Quanto a estudos sobre transferências de stocks na indústria fast fashion apenas Hu e Yu (2014) 
propõem um método para o desenho de soluções para transferências entre retalhistas de fast 
fashion que formam alianças como medida de combate à natural tendência do stock para se 
tornar obsoleto, tendo os mesmos observado que o esforço em realizar transferências deste tipo 
é altamente rentável para os retalhistas. 
2.3 Algoritmia 
Um algoritmo pode ser definido como “ o procedimento, ou seja o conjunto de instruções, 
necessárias, para cumprir determinada tarefa” (Skiena 1998). É importante perceber que 
embora a palavra algoritmo seja geralmente conotada à automatização, programação e ciência 
informática, ela está presente no nosso quotidiano sobre diversas formas, como por exemplo no 
ato de um inseto se alimentar dado o mesmo seguir um conjunto específico de passos e etapas 
na execução deste processo. 
No entanto, e devido ao seu grande uso na solução de problemas matemáticos através de 
programação, pode-se afirmar que qualquer programa desenvolvido num computador pode ser 
intitulado de algoritmo, uma vez que recebendo um input e realizando um conjunto de tarefas 
nos devolve um output. Existe na literatura uma grande quantidade de algoritmos diferentes 
cada um deles especificando o raciocínio que lhes deu origem e a forma de abordar problemas 
específicos. Pretende-se de seguida apresentar os métodos que a literatura nos sugere para 
abordar problemas de modelação e otimização matemática de grande escala/complexidade. 
É importante reiterar que os métodos a seguir especificados são propícios e designados para 
problemas complexos. Quando o problema se consegue modelar matematicamente de uma 
forma simples, será razoável tentar atingir a solução ótima através de um algoritmo exato que 
está construído de modo a garantir que o ótimo global é atingido numa quantidade de tempo 
finita. Todavia quando se modela problemas reais esta quantidade de tempo aumenta 
consideravelmente, tornando-se inútil tentar abordar o problema desta forma, sobre o risco de 
possuirmos um algoritmo que chegará à solução ótima mas não num tempo de vida útil. Isto 
acontece porque algoritmos exatos têm como objetivo encontrar a solução ótima, para tal tem 
que se provar que a solução a que chegam é a melhor de entre todas aquelas que constituem o 
universo de soluções o que obriga estes algoritmos a analisar todas as possíveis soluções. É 
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neste contexto que surge a necessidade de partir para soluções baseadas em heurísticas e meta-
heurísticas (Sörensen 2015). 
Heurísticas e Meta-heurísticas 
Quando se fala de modelação matemática complexa terá, invariavelmente, de se falar em 
heurísticas. Uma heurística pode ser definida como um “ método baseado no senso comum, 
conhecimento empírico e intuição” para solucionar um determinado problema (Lobo 2013). 
Importa perceber que estes métodos pela própria definição que possuem são fortemente 
influenciados pela qualidade da pessoa que as desenvolve.  
As heurística podem-se dividir em: 
 Heurísticas construtivas; 
 Heurísticas de melhoria. 
Heurísticas construtivas  
As heurísticas construtivas procuram construir uma solução para o problema abordado 
mediante certas condicionantes iniciais. Um exemplo deste tipo de heurísticas são os algoritmos 
greedy. Estes algoritmos constroem uma solução através da satisfação iterativa de todas as 
restrições e do uso de um critério “guloso” (greedy). Ou seja, em cada iteração o algoritmo 
procura qual o ponto seguinte que melhor satisfaz as condições definidas, que no seu conjunto 
formam o critério “guloso”. Claro que este critério deverá ter em conta o objetivo global do 
algoritmo para efetuar as suas escolhas, para deste modo a solução que dele advém se moldar a 
este objetivo. 
Embora estas heurísticas solucionem o problema mediante a apresentação de uma solução que 
muitas vezes se apresenta em linha com os objetivos gerais do algoritmo nunca se prova na 
realidade que este tipo de heurísticas atingem soluções ótimas locais, quanto mais globais 
(Oliveira e Carravilla 2009). 
Heurísticas de melhoria 
As heurísticas de melhoria têm como objetivo criar soluções mais robustas e fazem-no através 
da exploração da vizinhança, ou seja, “da exploração das soluções que podem ser obtidas 
mediante a aplicação de uma única modificação a esta mesma vizinhança” (Lobo 2013).  
Como apenas uma operação é efetuada à solução em cada momento o espaço de melhoria deste 
tipo de heurísticas é limitado e por isso o que se pode esperar é uma solução que corresponde a 
um ótimo local, podendo ou não o mesmo ser ótimo global. 
Meta-heurísticas 
A modelação matemática de problemas através da aplicação de uma heurística construtiva e, 
subsequentemente, da aplicação de heurísticas de melhoria para aumentar a qualidade da 
solução, é vulgarmente designada por meta-heurística. 
Embora nada garanta que uma meta-heurística atinge um ótimo global, ou esteja sequer perto 
dele, a probabilidade de tal acontecer aumenta consideravelmente dada a combinação de 
heurísticas de melhoria que se usa, e a quantidade de soluções geradas. Muitas meta-heurísticas 
implementam uma otimização estocástica fazendo com que as soluções dependam de um 
conjunto de variáveis geradas aleatoriamente. A grande vantagem das meta-heurísticas é por 
isso a sua fácil aplicação a problemas de elevada complexidade, problemas estes que requerem 
um enorme esforço computacional quando tentados modelar sobre a forma de algoritmos de 
otimização exatos. 
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Existem inúmeras aplicações para meta-heurísticas, estando algumas delas descritas em Talbi 
(2009): 
 Design de Engenharia; 
 Data Mining em bioinformática e biologia computacional; 
 Modelação de sistemas, simulação e identificação em química, física e biologia; 
 Planeamento de problemas de roteamento, problemas de escalonamento e produção, 
logística e transportes, gestão da cadeia de abastecimento, etc. 
Para além de se poder notar que as meta-heurísticas possuem, de facto, uma vasta aplicação, 
pode-se ainda concluir que o presente projeto se enquadra no seu âmbito. 
Em Schoenfeld (1985) é sugerido um guia para abordar a modelação de problemas 
matemáticos, que poderá também ser aplicado para o desenvolvimento de heurísticas: 
1. Perceber o problema detalhadamente ; 
a. Identificar o que é desconhecido; 
b. Identificar os dados que existem; 
c.  Identificar de um modo bem definido qual o problema que pretendemos 
solucionar; 
2. Elaborar um Plano; 
a. Determinar a ligação entre os dados e o que é desconhecido; 
b. Identificar problemas relacionados com o problema atual; 
c. Traçar um plano para chegar a uma solução; 
3. Desenhar um modelo; 
a.  Desenvolver um modelo adaptando e testando cada passo para que o modelo 
represente com a maior fiabilidade possível o problema real e a solução; 
4. Examinar a solução que o modelo sugere. 
2.4 Gestão de stocks através de Algoritmia 
A gestão de stocks assume-se muitas vezes como um fator diferenciador dentro de uma 
empresa. Através da correta execução deste processo a empresa consegue criar valor e oferecer 
um melhor nível de serviço ao cliente, potenciando as vendas. 
Como referido no subcapítulo anterior, a única forma eficaz de gerir stocks em fast-fashion não 
passa pela elaboração de complexos sistemas de previsão, mas sim pelo desenvolvimento de 
modelos que consigam rapidamente responder à informação que se obtém do mercado através 
das vendas. Embora esta questão possa parecer um comum problema de uma loja de retalho 
que opere qualquer mercado que possua curtos ciclos de vida de produto e regras de 
merchandising pré-estabelecidas, em Caro e Gallien (2010) é defendido que quando se opera 
em retalho de fast-fashion este problema assume especificações particulares e únicas e tal 
justifica novas e distintas abordagens a este problema, sendo o exemplo de uma destas 
especificidades a política de exposição de produto do retalhista. 
É também importante reiterar que em muitos casos estes problemas são de elevada 
complexidade uma vez que os fatores que o influenciam surgem em grande número, como por 
exemplo, o número de lojas de uma grande cadeia de retalho, o número de produtos geridos por 
coleção e ainda a rapidez de adaptação que as empresas devem possuir. Torna-se portanto 
ineficiente para muitas empresas procurarem dar resposta a esta temática sem envolver 
automatização e recursos computacionais. É neste contexto que surgem os algoritmos no âmbito 
de gestão de stocks, como elementos transformadores do pensamento e raciocínio lógico em 
linguagem computacional. 
Embora existam inúmeros artigos científicos que abordam o problema de otimização da 
distribuição de stocks, quer a nível de variedade quer a nível de quantidade para diversos pontos 
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de venda, não existem ainda muitos estudos que procurem otimizar a fase seguinte do ciclo de 
vida, ou seja, a fase em que a empresa já não possui stock em armazém do artigo e por isso 
deverá mover stocks entre lojas para aumentar a probabilidade de venda. No entanto esta é 
também uma fase crucial do processo de gestão de stocks embora a sua clara definição assuma 
uma maior complexidade que a etapa antecedente (Wong et al. 2006). 
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3 Situação Inicial-Algoritmo de Transferências 
Neste capítulo é analisado o atual Algoritmo de Transferências da Parfois e são identificadas 
as suas debilidades, como fator justificativo para o presente projeto. Para além de se analisar o 
raciocínio que o Algoritmo segue, são apresentados um conjunto de conceitos fundamentais 
para compreensão do mesmo e as métricas sobre as quais o mesmo deve ser avaliado. 
3.1 O Produto e as Lojas Parfois 
Para se perceber o processo de gestão de stocks da Parfois torna-se fundamental possuir um 
grande conhecimento sobre o tipo de produto comercializado pela empresa e sobre as alguns 
procedimentos adotados pelos seus POS. 
Os tipos de Produtos 
A Parfois é uma empresa que opera na indústria de acessórios de moda e que procura oferecer 
um variado leque de produtos aos seus clientes. Para conseguir isto, a  Parfois comercializa em 
média 3200 novos artigos por coleção, a nível operacional interno estes produtos estão 
agregados em classes, como por exemplo a subfamília, a família e a gama. A gama é uma classe 
que agrega produtos quanto às suas propriedades físicas e é o mais abrangente que a empresa 
possui ao nível do produto. 
Atualmente a Parfois comercializa 16 gamas diferentes:  
 Acessórios para Cabelo;  
 Acessórios de Inverno;  
 Bijuteria; 
 Calçado; 
 Carteiras; 
 Carteiras Festa; 
 Carteiras Noite;  
 Cintos;  
 Chapéus; 
 Guarda-chuvas; 
 Lenços; 
 Óculos de Sol; 
 Porta-moedas; 
 Relógios;  
 Vestuário; 
 Viagem. 
 
 
 
Figura 4 - Distribuição de vendas por gama (2014) 
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Na Figura 4 são apresentadas as vendas de lojas Parfois e as vendas aos seus parceiros durante 
o ano de 2014. Como pode ser observado, embora a Parfois comercialize 16 gamas diferentes 
de produtos, duas delas são responsáveis por quase 60% do seu volume de negócios: Carteiras 
e Bijuteria. Como tal, em todos os processos tende-se a ter uma atenção redobrada quando se 
trata destas gamas, pela importância que possuem. 
O tema 
Outro conceito de extrema importância para o presente projeto, mas também para a 
compreensão do modelo de negócio Parfois, é o tema. O tema é um atributo do produto e 
procura agregar artigos que se complementam e que por isso potenciam a venda cruzada uns 
dos outros, sendo ou não da mesma gama. Quando um tema é composto por artigos de diferentes 
gamas o mesmo é classificado como matching. 
Quando o processo de Compras de uma coleção começa, existe um grande esforço e cuidado 
em definir quais os temas que a empresa pretende expor nessa estação, sendo que a criação 
destes temas advém de uma cuidadosa análise das tendências que se seguem na moda 
contemporânea. Para além da exposição dos produtos por temas potenciar vendas cruzadas, a 
Parfois acredita que este tipo de exposição de produto torna as suas lojas mais atrativas para os 
seus consumidores, dada a facilidade que os mesmos sentem em rapidamente identificar 
produtos relacionados com o que estão à procura. 
Porém, o tema não é algo que afete unicamente o processo de Compras e a exposição do produto 
em loja. Na realidade, todos os processos operacionais da Parfois são guiados por este conceito, 
dado, por exemplo, a distribuição do produto para as lojas do mesmo tema principiar no mesmo 
momento. Isto faz com que uma loja rececione os produtos do tema em bloco, o que lhe 
permitirá uma exposição do produto correta e cativante. 
Para reforçar a importância deste conceito, a Parfois possui regras informais que ditam que um 
produto só poderá estar exposto dentro do próprio tema ou como substituto num tema no qual 
se enquadre bem a nível de merchandising. Quando o produto se encontra exposto no próprio 
tema existe ainda a necessidade de possuir alguma variedade a nível de produtos dentro do 
tema. Na Figura 5 pode-se observar um exemplo deste atributo e do modo como os produtos 
são expostos. 
 
 
Figura 5 - Exemplo de dois temas de Carteiras 
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Mínimo de Exposição 
Por uma questão de merchandising alguns dos produtos Parfois possuem Mínimos de 
Exposição. Esta variável representa a vontade e a preocupação que a empresa tem com a correta 
exposição dos artigos nas suas lojas, uma vez que, em alguns casos, as obriga a possuírem mais 
do que uma unidade de stock de cada artigo para este ser exposto. Um exemplo da utilização 
desta variável pode ser observada na subfamília brincos. Caso um cliente visite uma loja e 
encontre vários produtos diferentes expostos no mesmo “pico” (objeto metálico em forma de 
cilindro onde são pendurados artigos de Bijuteria) a imagem que a loja passará é confusa e de 
alguma desorganização. Pelo contrário se apenas estiver um produto exposto mas apenas com 
uma unidade a loja parecerá “vazia”.  
Para evitar que estes dois erros aconteçam a empresa definiu que uma determinada referência 
da subfamília brincos só pode estar exposta caso a loja possua um stock de pelo menos 3 
unidades para que o “pico” não pareça vazio e não haja necessidade de misturar referências. 
A distribuição geográfica das lojas Parfois 
Para melhor conhecer o negócio da Parfois é fundamental conhecer e compreender a 
distribuição geográfica que a empresa possui. As diferenças existentes entre os mercados em 
que a Parfois opera ultrapassam barreiras fronteiriças, existindo vincadas diferenças culturais e 
negociais vincadas que devem ser tidas em conta na gestão de operações e na gestão das lojas. 
Pelo facto de a distribuição geográfica afetar todas as operações da Parfois, no presente projeto 
é fundamental perceber o impacto desta realidade.  
Na Parfois, praticamente cada mercado possui uma empresa diferente a gerir as unidades de 
negócio. Mesmo no caso de lojas próprias existem várias empresas, gerindo cada uma o 
mercado do seu país. Por esta razão na maior parte dos casos as lojas que poderão realizar 
movimentos de stocks entre si serão restringidas e agregadas pela empresa detentora dos seus 
stocks. Isto acontece porque, para além de existir a barreira de serem diferentes empresas a gerir 
stocks, existe também a questão dos custos alfandegários. Realizar transferências entre países 
semanalmente iria na maior parte dos casos aumentar o custo desta operação o que inviabilizaria 
a sua existência. Na Figura 6 pode-se observar a dispersão geográfica do negócio Parfois. 
Figura 6-Distribuição geográfica do negócio Parfois. Fonte: Parfois (2015) 
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3.2 O Processo de Transferências e o seu Impacto 
A Parfois oferece aos seus clientes uma vasta gama de produtos, e para além deste fator, tem 
um enorme cuidado na forma como estes são expostos e apresentados. Adicionalmente, a 
empresa oferece estes produtos em imensos pontos do globo, abrangendo 4 continentes e mais 
de 50 países. Estas duas particularidades do negócio fazem com que a correta gestão de stocks 
seja um processo difícil de gerir e crucial para o bom desempenho da empresa, acabando por 
existir uma política de melhoria contínua associada a este processo dado que existe sempre algo 
que pode ser melhorado. 
É desta vontade de melhorar que nascem ambos o projeto e o processo de transferências dentro 
da empresa. O projeto nasce pela necessidade de restruturar e atualizar o processo para que este 
esteja mais interligado com o negócio e a realidade das lojas. O processo existe pela necessidade 
de corrigir a alocação dos stocks nos pontos de venda no fim do ciclo de vida dos produtos. 
Embora a empresa possua um modelo de forecast (atua enquanto existe stock dos produtos no 
armazém), que à partida potenciaria as vendas dos produtos através da sua correta alocação às 
lojas, é fundamental entender que qualquer modelo/algoritmo é imperfeito e por isso existe, 
continuamente, uma necessidade da empresa se adaptar às diferenças que existem entre 
planeado e realidade. Estas disparidades assumem um papel ainda mais relevante quando a 
empresa atua num setor de moda, onde as exigências dos consumidores alteram rapidamente 
num curto espaço de tempo.  
Para colmatar esta imperfeição do subprocesso responsável por gerir os primeiros envios e a 
reposição do stock a partir do armazém, a Parfois possui um Algoritmo através do qual, 
semanalmente, são determinados os artigos, e em que quantidade, uma loja deverá enviar para 
outras lojas. 
A equipa Comercial da Parfois é depois a responsável por fazer a passagem desta informação 
para as lojas que serão responsáveis por recolher os produtos e selar as caixas para que estas 
possam ser enviadas. As caixas serão depois recolhidas pelo parceiro logístico e distribuídas 
pelas lojas a que se destinam. Existe ainda uma ferramenta que permite controlar a satisfação e 
o cumprimento deste processo por parte das lojas, que é também gerida pelo departamento 
Comercial. 
Etapas do processo 
De modo a clarificar o processo de transferências da Parfois, pretende-se agora explicar quais 
as etapas, os intervenientes e o momento temporal em que estas sucedem no processo: 
 Sexta-feira – O departamento de Gestão do Produto define as parametrizações 
específicas do processo, passando-as ao Controlo de Gestão do Negócio para a respetiva 
validação e elaboração; 
 Sexta-feira – O departamento de Controlo de Gestão de Negócio valida as instruções e 
parametriza no algoritmo as definições. Tipicamente, o processo corre duas vezes, 
devido à sua complexidade e, deste modo, procura-se separar por mercados a execução 
do algoritmo para aumentar o tempo despendido durante esta execução; 
 Domingo/Segunda-feira (madrugada) - O algoritmo corre para os mercados França e 
Espanha e para todos os restantes, respetivamente. Note-se que apenas é possível a 
execução do Algoritmo dos mercados de Espanha e França ao Domingo porque nestes 
mercados quase todas as lojas se encontram encerradas neste dia fazendo com que não 
exista variação de stocks e vendas neste dia; 
 Segunda-feira- Os resultados do Algoritmo são validados pelo departamento de Gestão 
de Produto e os documentos gerados são enviados por correio eletrónico para todos os 
pontos de venda; 
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 Segunda-feira/Terça-feira- As lojas recolhem os produtos a transferir, embalam-nos e 
entregam as caixas ao operador logístico contratado pela Parfois; 
 Quinta-feira/Sexta-feira- Parte dos gestores de produto confirmam se as transferências 
foram ou não realizadas para cada um dos seus mercados e decidem sobre as 
parametrizações da próxima semana. A Parfois possui um tempo de trânsito de 1 dia 
para o mercado português e espanhol, como tal é possível quinta-feira confirmar se as 
lojas já realizaram as transferências. No caso dos restantes mercados o processo de 
controlo encontra-se espaçado temporalmente do dia de execução do Algoritmo de 
acordo com os seus tempos de trânsito. 
3.3 O Algoritmo de Transferências 
Inicialmente é importante clarificar o que é o Algoritmo de Transferências: trata-se de um 
programa informático desenvolvido internamente pela Parfois e que visa gerir o processo de 
transferências de stocks entre lojas na fase final da vida útil do artigo, ou seja, este programa 
tenta alocar stocks onde se crê que serão mais rapidamente vendidos numa fase em que o 
armazém já não possui stock desses mesmos artigos. Na Figura 7 encontra-se ilustrado 
graficamente o momento em que este software é responsável pela gestão de stocks de um 
determinado SKU, correspondendo este à fase designada como declínio. 
 
Este Algoritmo foi desenvolvido pelo Departamento de Controlo de Gestão de Negócio e 
implementado pelo Departamento de Sistemas de Informação. Desde já se consegue perceber 
que devido ao facto do Algoritmo não ser desenvolvido e implementado pela mesma equipa é 
absolutamente fundamental uma boa gestão do processo de passagem de informação devido ao 
grande impacto que pequenas mudanças podem ter. 
 
 
 
 
 
Figura 7-Ciclo de Vida típico e um produto. Fonte: marketingfuturo.com 
(2015) 
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Inputs do Processo 
Existem diversos inputs diferentes que influenciam o resultado final do Algoritmo. No entanto 
apenas serão expostos os mais relevantes, dado que alguns dos inputs constituem meras 
parametrizações que o utilizador pode realizar para alterar o resultado do Algoritmo de acordo 
com o momento da estação e a realidade das lojas. 
1. Integração de Vendas e Stocks: Embora este processo seja semanal, usa a integração 
diária de vendas e de stocks dos últimos 14 dias de todas as lojas da Parfois. Isto porque 
a empresa tem como objetivo ter em cada loja uma quantidade de stock que lhe permita 
cobrir vendas de 14 dias; 
2. Grupos de Lojas: Outro dado que é importante referir e que é parametrizável 
manualmente pelo utilizador é o grupo de Lojas que podem realizar movimentos entre 
si. De uma forma geral, o grupo de lojas costuma ser composto por todas as lojas de um 
mercado. No entanto, poderão existir situações em que se agregam pontos de venda de 
países diferentes, caso o parceiro seja o mesmo; 
3. Stock à referência no armazém: Este input serve para o algoritmo definir quais os artigos 
que não estão elegíveis para serem transferidos/concentrados porque ainda possuem 
stock em sede. 
Embora, como referido, existam muitos mais inputs, optou-se apenas por apresentar os mais 
cruciais para evitar uma excessiva enumeração que em nada acrescentaria valor à descrição do 
funcionamento do Algoritmo. 
Outputs do Processo 
Antes de explicar detalhadamente o algoritmo, torna-se relevante explicar que o Algoritmo de 
transferência gera dois tipo distintos de movimentos: 
 Transferência: Uma loja transfere para outra, apenas, parte do stock de um determinado 
produto; 
 Concentração: Uma loja transfere para outra loja todo o stock que possui de um 
determinado artigo. 
Os outputs do Algoritmo são instruções que indicam para cada loja quais os produtos que esta 
deve enviar, em que quantidade e para que destino. Note-se que estas instruções correspondem 
a um dos dois tipos de movimentos acima descritos embora tal não seja apresentado ao 
utilizador final. Estas instruções são expressas através de ficheiros PDF. 
3.3.1 Etapas do atual Algoritmo de Transferências 
Para simplificar o processo de compreensão antes de se iniciar a explicação detalhada do 
Algoritmo são apresentadas as etapas em que o mesmo pode ser divido na Figura 8. 
 
Definição do 
tipo de 
movimento
Definição 
das lojas 
Origem e 
Destino
Decisão dos 
movimentos 
a serem 
realizados
Restrições 
finais
Geração de 
ficheiros 
PDF
Figura 8 - Etapas do atual Algoritmo de Transferências 
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Cada uma destas fases será de seguida detalhadamente explicada podendo a notação usada na 
mesma ser consultada no Anexo B. Falta apenas introduzir um importante conceito que é o de 
Dias de Rotação. Os Dias de Rotação de Stock (DR) são a métrica mais usada pela Parfois ao 
nível de gestão de stocks e a mesma corresponde ao número de dias que o stock aguentará em 
loja caso o ritmo de vendas seja o mesmo do período analisado. Esta métrica é calculado pela 
seguinte equação: 
 
𝐷𝑅 = 𝑁𝐷 .
𝑆𝑡𝑜𝑐𝑘
𝑉𝑒𝑛𝑑𝑎𝑠
 
(3.1) 
Onde: 
ND - Número de dias do período analisado 
Stock - Stock atual 
Vendas-Vendas de um qualquer período analisado. 
3.3.2 Definição do tipo de movimento 
O primeiro output interno do algoritmo, é a determinação à referência do tipo de movimento 
que esta realizará, ou seja, se este produto deve ser transferido ou concentrado. Para que esta 
concluir esta definição o Algoritmo precisa de efetuar vários cálculos e relacioná-los com 
alguns inputs do processo ainda não descritos. 
O primeiro cálculo realizado pelo Algoritmo é o 𝑆𝑡𝑜𝑐𝑘𝐼𝑑𝑒𝑎𝑙𝑖,𝑗 sendo o mesmo calculado pela 
seguinte equação: 
 
𝑆𝑡𝑜𝑐𝑘𝐼𝑑𝑒𝑎𝑙𝑖,𝑗 = {
𝑄𝑚𝑖𝑛𝑖 + 𝑉𝑒𝑛𝑑𝑎𝑠𝑖,𝑗, 𝑉𝑒𝑛𝑑𝑎𝑠𝑖,𝑗 > 0 ∧  𝑆𝑡𝑜𝑐𝑘𝐴𝑡𝑢𝑎𝑙𝑖,𝑗 > 0  
2 .  (𝑄𝑚𝑖𝑛𝑖 + 𝑉𝑒𝑛𝑑𝑎𝑠𝑖,𝑗 ), 𝑉𝑒𝑛𝑑𝑎𝑠𝑖,𝑗 > 0 ∧  𝑆𝑡𝑜𝑐𝑘𝐴𝑡𝑢𝑎𝑙𝑖,𝑗 = 0
0, 𝑉𝑒𝑛𝑑𝑎𝑠𝑖,𝑗 = 0
 
(3.2) 
 
Onde: 
𝑆𝑡𝑜𝑐𝑘𝐼𝑑𝑒𝑎𝑙𝑖,𝑗-Quantidade de stock do artigo i que a loja j precisa de possuir para satisfazer os 14 DR 
𝑄𝑚𝑖𝑛𝑖-Mínimo de exposição do artigo i (input) 
Vendasi,j-Vendas do artigo i, da loja j nos últimos 14 dias (input) 
StockAtuali,j - Quantidade de stock que a loja j possui do artigo i (input) 
 
Este primeiro cálculo apresenta três versões diferentes com o principal objetivo de ajustar os 
cálculos à diferentes realidades que existem. A primeira versão da fórmula corresponde a um 
estado em que a loja possui vendas nos últimos 14 dias e ainda possui stock sendo por isso a 
mais simples e intuitiva. A segunda versão pretende corrigir o StockIdeal quando existe um 
stockout e por isso duplica o valor que seria calculado caso a loja possui-se stock. A última 
versão pretende proibir que lojas que não venderam um determinado artigo nos últimos 14 dias 
possuam necessidade de algum stock devido ao Mínimo de Exposição (Qmin). 
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Quando o 𝑆𝑡𝑜𝑐𝑘𝐼𝑑𝑒𝑎𝑙 se encontra calculado para todas as lojas pertencentes a um determinado 
grupo de lojas g faz-se uma análise global do estado deste grupo relativamente a cada referência 
através do cálculo dos 𝐷𝑅𝐴𝑡𝑢𝑎𝑖𝑠 cuja fórmula é: 
 
𝐷𝑅𝐴𝑡𝑢𝑎𝑖𝑠𝑖,𝑔 =
∑ 𝑉𝑒𝑛𝑑𝑎𝑠j∈𝐽𝑔 𝑖,𝑗
∑ 𝑆𝑡𝑜𝑐𝑘𝐼𝑑𝑒𝑎𝑙𝑖,𝑗j∈𝐽𝑔
 
(3.3) 
Onde: 
𝐷𝑅𝐴𝑡𝑢𝑎𝑖𝑠𝑖,𝑔- Número de dias de rotação que o artigo i possui no grupo de lojas g 
 
Depois deste passo, o Algoritmo enfrenta três cenários diferentes: 
1. 𝐷𝑅𝐴𝑡𝑢𝑎𝑖𝑠𝑖 > 𝐷𝑅𝐼𝑑𝑒𝑖𝑎𝑠𝑖,𝑔, ou seja, existe Stock suficiente para cobrir 14 dias em todas 
as lojas do grupo, como tal o output do algoritmo para esta referência será uma 
Transferência; 
2. 𝐷𝑅𝐼𝑑𝑒𝑖𝑎𝑠𝑖,𝑔 > 𝐷𝑅𝐴𝑡𝑢𝑎𝑖𝑠𝑖 > 𝐷𝑅𝐶𝑜𝑛𝑐𝑒𝑛𝑡𝑟𝑎çã𝑜𝑖,𝑔 ,existe stock suficiente para cobrir 
acima dos dias estipulados como limites de concentração e os dias de rotação ideais. 
Como tal, o Algoritmo realizará uma Transferência, porém levanta a restrição de 
satisfazer 14 dias de Stock a todas as lojas e procura satisfazer o maior número de dias 
que consegue, o que corresponde exatamente ao valor da variável 𝐷𝑅𝐴𝑡𝑢𝑎𝑖𝑠𝑖; 
3. 𝐷𝑅𝐶𝑜𝑛𝑐𝑒𝑛𝑡𝑟𝑎çã𝑜𝑖,𝑔 > 𝐷𝑅𝐴𝑡𝑢𝑎𝑖𝑠𝑖 , existe o cenário em que o número de dias de stock 
que o algoritmo consegue satisfazer é inferior ao valor de 𝐷𝑅𝐶𝑜𝑛𝑐𝑒𝑛𝑡𝑟𝑎çã𝑜𝑖,𝑔 , sendo 
obrigatório que o tipo de movimento para as referências que se encontrem neste cenário 
seja uma Concentração. 
 
De seguida são calculados os dias de rotação que o algoritmo consegue efetivamente satisfazer, 
por referência da seguinte forma: 
 
 
𝐷𝑅𝑂𝑏𝑗𝑒𝑡𝑖𝑣𝑜𝑖,𝑔 = {
14, 𝐷𝑅𝐴𝑡𝑢𝑎𝑖𝑠𝑖 ≥ 𝐷𝑅𝐼𝑑𝑒𝑖𝑎𝑠𝑖,𝑔 
𝐷𝑅𝐴𝑡𝑢𝑎𝑖𝑠𝑖,𝑔, 𝐷𝑅𝐴𝑡𝑢𝑎𝑖𝑠𝑖 < 𝐷𝑅𝐼𝑑𝑒𝑖𝑎𝑠𝑖,𝑔
 
(3.4) 
Onde: 
𝐷𝑅𝑂𝑏𝑗𝑒𝑡𝑖𝑣𝑜𝑖,𝑔 - Número de dias de rotação que o artigo i possuirá no grupo de lojas d após o Algoritmo 
realizar movimentos 
𝐷𝑅𝐼𝑑𝑒𝑎𝑖𝑠𝑖  -Número de dias que idealmente o stock de um artigo i dura em loja (input) 
É de ressalvar que a partir deste momento o Algoritmo terá, até ao momento da definição final 
dos movimentos a realizar, em cada momento, duas abordagens distintas, consoante o output 
identificado nesta fase para a referência que está em análise.  
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3.3.3 Definição das lojas Origem e Destino 
O primeiro passo da definição do estado das lojas consiste em calcular o seu Balanço: 
 
𝐵𝑎𝑙𝑎𝑛ç𝑜𝑖,𝑗 = 𝑆𝑡𝑜𝑐𝑘𝐼𝑑𝑒𝑎𝑙𝑖,𝑗 − 𝑆𝑡𝑜𝑐𝑘𝐴𝑡𝑢𝑎𝑙𝑖,𝑗 
(3.5)                                               
Onde: 
𝐵𝑎𝑙𝑎𝑛ç𝑜𝑖,𝑗- Diferença entre o StockIdeal e o StockAtual de um artigo i numa loja j 
 
Transferência 
Através deste cálculo é possível identificar quais as lojas que precisam de receber artigos ou 
que podem enviar artigos, se estivermos perante um artigo cujo output seja uma Transferência. 
Se o Balanço de uma loja for positivo, para um determinado artigo, então isso significa que se 
a loja mantiver o mesmo ritmo de vendas, o seu stock esgotará antes de 14 dias e, por isso, 
precisa de receber stock deste artigo na quantidade diferencial que o cálculo do Balanço 
determinar. Se o Balanço for negativo, significa que a loja possui stock para mais do que 14 
dias e por isso mesmo estará disponível para enviar o excedente que possui. Pode-se então 
analisar um movimento de Transferência como um restauro de equilíbrio ao sistema, dado que 
existe stock suficiente para satisfazer todas as necessidades das lojas Destino, como 
comprovado na fase de Definição do tipo de movimento. O seguinte passo do algoritmo no caso 
de se ter identificado que a referência deve ser transferida é o de calcular a quantidade de stock 
que uma loja pode enviar (se for Origem) ou que deve receber (se for Destino), sendo estas 
quantidades calculadas através das seguintes fórmulas: 
 
𝑆𝑡𝑜𝑐𝑘𝐸𝑥𝑐𝑒𝑠𝑠𝑜𝑖,𝑜 = − 𝐵𝑎𝑙𝑎𝑛ç𝑜𝑖,𝑜 = 𝑆𝑡𝑜𝑐𝑘𝐴𝑡𝑢𝑎𝑙𝑖,𝑜 − 𝑆𝑡𝑜𝑐𝑘𝐼𝑑𝑒𝑎𝑙𝑖,𝑜 
(3.6) 
Onde: 
𝑆𝑡𝑜𝑐𝑘𝐸𝑥𝑐𝑒𝑠𝑠𝑜𝑖,𝑜 – Quantidade de stock do artigo i que a loja o tem disponível para enviar para outras 
lojas 
 
 
𝑆𝑡𝑜𝑐𝑘𝑁𝑒𝑐𝑒𝑠𝑠𝑖𝑑𝑎𝑑𝑒𝑖,𝑑 = 𝐵𝑎𝑙𝑎𝑛ç𝑜𝑖,𝑑 = 𝑆𝑡𝑜𝑐𝑘𝐼𝑑𝑒𝑎𝑙𝑖,𝑑 − 𝑆𝑡𝑜𝑐𝑘𝐴𝑡𝑢𝑎𝑙𝑖,𝑑 
(3.7) 
Onde: 
𝑆𝑡𝑜𝑐𝑘𝑁𝑒𝑐𝑒𝑠𝑠𝑖𝑑𝑎𝑑𝑒𝑖,𝑑- Quantidade de stock do artigo i que a loja d precisa para atingir 14 DR  
 
Concentração 
Na situação identificada como Concentração, para evitar que o stock da referência fique 
demasiado disperso, realiza-se também o cálculo do Balanço para todas as lojas que possuam 
vendas do artigo a ser analisado. Mais uma vez, as lojas são inicialmente separadas em Destino 
e Origem, consoante o sinal do resultado do Balanço. Porém, quando se trata de uma 
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Concentração, as Lojas Origem não disponibilizam apenas o stock excedente para movimentar, 
mas todo o stock que possuem da referência. O stock em excesso e a necessidade de stock são 
calculadas de acordo com as seguintes fórmulas: 
 
𝑆𝑡𝑜𝑐𝑘𝐸𝑥𝑐𝑒𝑠𝑠𝑜𝑖,𝑜 = 𝑆𝑡𝑜𝑐𝑘𝐴𝑡𝑢𝑎𝑙𝑖,𝑜 
(3.8) 
 
𝑆𝑡𝑜𝑐𝑘𝑁𝑒𝑐𝑒𝑠𝑠𝑖𝑑𝑎𝑑𝑒𝑖,𝑑 = 𝐵𝑎𝑙𝑎𝑛ç𝑜𝑖,𝑑 = 𝑆𝑡𝑜𝑐𝑘𝐼𝑑𝑒𝑎𝑙𝑖,𝑑 − 𝑆𝑡𝑜𝑐𝑘𝐴𝑡𝑢𝑎𝑙𝑖,𝑑 
(3.9) 
 
Depois destas operações poderá não existir stock suficiente para garantir os DRIdeais em todas 
as Lojas Destino e, como tal, o Universo de Lojas Destino terá de diminuir. Para conseguir isto, 
o Algoritmo começa por ordenar as Lojas Destino pelas Vendas do Tema decrescentemente. 
De seguida começa a satisfazer a necessidade das Lojas até que se verifique a seguinte 
igualdade: 
 
∑ 𝑆𝑡𝑜𝑐𝑘𝐸𝑥𝑐𝑒𝑠𝑠𝑜𝑖,𝑜
o∈𝑂
= ∑ 𝑆𝑡𝑜𝑐𝑘𝑁𝑒𝑐𝑒𝑠𝑠𝑖𝑑𝑎𝑑𝑒𝑖,𝑑
d⊆𝐷
 
(3.10) 
 
Naturalmente algumas lojas que até então faziam parte do grupo de lojas a receber Destino vão 
deixar de fazer uma vez que neste grupo apenas ficarão as lojas para as quais existe stock 
suficiente para satisfazer as suas necessidades. 
Durante esta fase existem duas restrições que influenciam os resultados obtidos e que ainda não 
foram explicadas: 
 Uma loja que recebeu um artigo nos últimos 7 dias não o poderá enviar; 
 Uma loja que tenha enviado um artigo nos últimos 14 dias não o poderá receber. 
Estas duas restrições existem para permitirem que as lojas tenham durante algum tempo o 
produto em loja e, deste modo, a avaliação que se faz das suas vendas seja mais aproximada do 
seu real potencial de venda. 
3.3.4 Decisão dos movimentos a serem realizados 
Finalmente o Algoritmo começa a criar movimentos entre lojas, sendo esta etapa iniciada 
apenas quando as fases posteriores tiverem sido executadas para todas os artigos i, pertencentes 
a I. Este é, portanto, o primeiro momento em que o Algoritmo deixa de ser processado à 
referência e começa a analisar globalmente o processo.  
Para facilitar a compreensão desta parte do processo podemos imaginar que neste momento o 
Algoritmo possui duas matrizes, uma com o StockExcesso de todas as lojas o para todos os 
artigos i e outra com o StockNecessidade. Claro que, uma loja para um determinado artigo 
apenas poderá possuir um valor não nulo numa das matrizes uma vez que ou é Destino ou 
Origem para aquele produto. 
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O algoritmo ordena então as lojas na “matriz” de StockNecessidade por ordem decrescente do 
somatório do StockNecessidade da loja para todos os artigos, ficando, na primeira posição, a 
loja que maior número de unidades de stock precisa de receber. 
Após esta ordenação o Algoritmo analisa na “matriz” StockExcesso todas as lojas e compara-
as com as necessidades que a loja que se encontra na primeira posição da outra “matriz” possui. 
Quando termina o ciclo o Algoritmo possui a informação de qual a loja Origem com maior 
compatibilidade com a loja Destino e procura criar um movimento entre estas duas lojas em 
que a loja da “matriz” StockExcesso envia e a da “matriz” StockNecessidade recebe. 
O movimento recentemente criado é guardado e ambas as “matrizes” são recalculadas (é 
retirado às lojas que participam no movimento recentemente guardado num caso StockExcesso 
e no outro StockNecessidade) e reordenadas e o Algoritmo avança para a iteração seguinte. 
3.3.5 Restrições finais 
No fim do Algoritmo processar todas as lojas da “matriz” StockNecessidade foram formados 
milhares de movimentos, restando analisá-los mediante um conjunto de restrições cuja 
existência se deve à adequação dos resultados do Algoritmo à realidade do negócio. 
1ªRestrição-Quantidade mínima de exposição não atingida 
A primeira restrição desta fase está relacionada com a Quantidade Mínima de Exposição. 
Depois do Algoritmo ter gerado todos os movimentos alguns deles serão eliminados se apenas 
possuírem um artigo a ser movimentado e o seu stock não ultrapassar o mínimo de exposição. 
 
∑ 𝑆𝑡𝑜𝑐𝑘𝑀𝑜,𝑑,𝑖 
o∈𝑂
+  𝑆𝑡𝑜𝑐𝑘𝐴𝑡𝑢𝑎𝑙𝑖, 𝑑  ≥ 𝑄𝑚𝑖𝑛(𝑖), ∀𝑑 ∈ 𝐷, 𝑖 ∈ 𝐼 
(3.11) 
Onde: 
𝑆𝑡𝑜𝑐𝑘𝑀𝑜,𝑑,𝑖-A quantidade de Stock movimentado entre a loja o e a loja d do artigo i 
 
2ªRestrição-Valor dos produtos movimentados 
De seguida analisa-se novamente o movimento quanto ao valor dos stocks que se pretende 
movimentar, e eliminam-se os movimentos que não cumpra um valor mínimo padrão 
(parametrizável). 
  
∑ 𝑆𝑡𝑜𝑐𝑘𝑀𝑜,𝑑,𝑖 . 𝐶𝑖
i∈𝐼
≥ 𝑉𝑀𝑔, ∀𝑜 ∈ 𝑂
𝑔, ∀𝑑 ∈ 𝐷𝑔, ∀𝑔 ∈ 𝐺 
(3.12) 
Onde: 
𝐶𝑖-Coeficiente de Valor do artigo i (input) 
 𝑉𝑀𝑔-Valor a partir do qual se movimentam stocks no mercado g 
 
Posto isto, o cálculo acima é realizado e comparado com um valor definido ao mercado. Este 
valor está é variável pelas diferenças que existem a níveis de custos entre os diferentes mercados 
em que a Parfois opera. 
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 3ªRestrição-Número máximo de Lojas 
De seguida a última restrição é verificada, sendo esta a que provavelmente tem o maior impacto 
dado eliminar grande parte da solução final. O número de lojas para o qual uma loja pode 
realizar movimento encontra-se limitado a 5. 
 
∑ 𝑀𝑜,𝑑  
d∈𝐷
≤ 5, ∀𝑜 ∈ 𝑂 
(3.13) 
Onde: 
𝑀𝑜,𝑑 – Se a loja o envia para a loja d (binária) 
 
Este limite de 5 lojas foi estabelecido de empiricamente, mas a sua razão de existir baseia-se 
no facto desta operação ser desencadeada pelas lojas. Um lojista Parfois tem como objetivo e 
foco vender. A sua formação e todo o espírito da empresa incentivam os lojistas a terem um 
papel ativo nas vendas. Deste modo qualquer operação que os obrigue a estarem no armazém a 
separar produto provocará uma diminuição das suas avaliações e fará com que a empresa perca 
vendas pelo facto de não conseguir atender tão bem um cliente como poderia. A solução 
encontrada foi limitar o número de lojas para o qual uma loja pode enviar produto. Deste modo 
uma loja apenas terá de encher e selar, no máximo, 5 caixas e, de seguida, colocá-las no dock 
de expedições. 
3.4 Alterações e hipóteses de melhoria identificadas 
Antes do início deste projeto a Parfois, mais especificamente o departamento de Controlo de 
Gestão de Negócio da empresa, já tinha identificado diversas melhorias e alterações em que se 
deveria trabalhar para melhorar a eficácia e eficiência do Algoritmo de Transferências. 
A principal alteração identificada, e que obrigava a transformações profundas do Algoritmo, 
senão mesmo à sua completa recriação, era a vontade que a empresa possuía de ter este 
Algoritmo a trabalhar o tema em conjunto, em vez de trabalhar unicamente a referência. No 
fundo, o que se pretende com esta alteração é potenciar a apresentação completa dos temas nas 
lojas Parfois. Este aspeto assume uma enorme importância dado que a Parfois possui regras de 
exposição que proíbem misturar temas com características opostas e, deste modo, o Algoritmo 
poderia estar a sugerir movimentos que mais tarde se traduzissem em completa inutilidade, caso 
a loja Destino não cumprisse os requisitos de exposição para aquele artigo.  
Como tal, o Algoritmo deverá passar a fazer com que os artigos que pertencem a um 
determinado tema se movimentem em conjunto, para deste modo se libertar espaço nas lojas 
Origem que já não os conseguem expor porque provavelmente não possuem o tema completo. 
Esta era então a principal mudança que se pretendia que o Algoritmo efetuasse. No entanto 
existiam mais problemas identificados para os quais não existia uma resposta em concreto: 
 Como tratar produtos que, dado estarem próximo do fim do seu ciclo de vida, possuem 
vendas muito baixas? 
 Como contornar o facto das lojas que mais vendem serem preferencialmente lojas 
Destino e não possuírem capacidade física na loja para expor/guardar tudo o que 
recebem? 
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3.5 Particularidades do Projeto e KPI 
O projeto de melhoria do Algoritmo de Transferências é um projeto peculiar quanto ao modo 
de avaliar os seus resultados. Devido ao facto de ser um projeto de médio/longo-prazo será 
complicado obter resultados e mais do que isso observar melhorias a curto-prazo. Isto porque 
este Algoritmo influencia os resultados de uma coleção, pelo que só se conhece realmente o 
impacto que as mudanças efetuadas têm após uma coleção ter atingido um estado de 
maturidade. 
No entanto é possível projetar alguns KPI, principalmente pelas expectativas que a empresa 
possui para este Algoritmo e pelo objetivo que tem em mente quando investe no mesmo. 
Vendas Após Movimentos 
O Algoritmo pretende melhorar as Vendas dos produtos que são movimentados, e existem dois 
pressupostos que indiciam que tal deverá acontecer. O primeiro trata-se da convicção que a 
empresa tem de que um produto melhor exposto será mais atrativo para o cliente e por isso a 
probabilidade do mesmo ser vendido aumentará. O segundo passa pelo facto de se acreditar que 
existe espaço para melhorar o modo como é, neste momento, calculado o StockIdeal de cada 
loja para cada produto. Esta melhoria acabaria por se traduzir numa melhor distribuição do 
produto em loja, o que diminuirá a quantidade de vendas perdidas. Deste modo uma das formas 
de avaliar o projeto será através do cálculo das vendas após transferência: 
 
                                 𝑉𝑒𝑛𝑑𝑎𝑠𝑀𝑜𝑣𝑠 = ∑ 𝑉𝑒𝑛𝑑𝑎𝑠𝑖,𝑗,𝑠−1 i∈𝐼
j∈𝐽
 
(3.14) 
                                            
Onde: 
𝑉𝑒𝑛𝑑𝑎𝑠𝑀𝑜𝑣𝑠 – Somatório das vendas respeitantes a stocks movimentados na semana s 
𝑉𝑒𝑛𝑑𝑎𝑠𝑖,𝑗,𝑠−1 – Vendas do produto movimentado i, da loja j na semana s-1. 
 
Valor Médio por Movimento 
Como se viu anteriormente existe uma restrição limitadora a este processo, que consiste no 
facto de uma loja apenas poder enviar stock para 5 outras lojas, de modo a controlar o tempo 
que esta operação requer aos lojistas. 
Como tal, torna-se essencial que cada um destes movimentos possua o maior valor possível 
(desde que exista evidência e fundamento para movimentar stock) de modo a tornar aumentar 
a eficiência de todo o processo. O valor médio por movimento pode ser uma métrica bastante 
falaciosa uma vez que a Parfois possui muitos produtos que são vendidos em grandes 
quantidades a um preço baixo. No entanto, existe muito maior interesse por parte da empresa 
em movimentar e potenciar vendas de unidades com um maior valor, dado que o mesmo 
significa um maior ganho nas vendas e ainda uma redução do impacto destes produtos no 
período de saldos. O valor médio por movimento será calculado pela seguinte fórmula: 
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𝑉𝑎𝑙𝑜𝑟𝑀é𝑑𝑖𝑜𝑠 =  
∑ 𝑆𝑡𝑜𝑐𝑘𝑀𝑜,𝑑,𝑖 ∗ 𝑃𝑖  𝑜∈𝑂
d∈𝐷
i∈𝐼
𝑀𝑠
 
(3.15) 
Onde: 
𝑉𝑎𝑙𝑜𝑟𝑀é𝑑𝑖𝑜𝑠- Valor médio dos stocks movimentados na semana s. 
𝑀𝑠- Número de movimentos sugeridos na semana s. 
 
Percentagem de Coleção Vendida em Saldos 
Por fim, o último kpi e aquele que será sem dúvida impossível de analisar durante o decorrer 
deste projeto é a Percentagem de Coleção Vendida em Saldos. Todas as empresas do retalho de 
moda, e especialmente as que atuam na indústria de fast-fashion, têm uma necessidade 
recorrente de vender parte dos stocks comprados para uma estação em regime de saldos, devido 
ao diferencial que comummente existe entre cálculo da quantidade a comprar e as vendas que 
esse mesmo produto possuiu numa coleção. 
O Algoritmo tem um papel ativo na quantidade de stocks que passam a Saldo exatamente 
porque muito provavelmente estes artigos poderiam ter sido vendidos anteriormente caso 
estivessem alocados à loja certa. Deste modo, o cálculo da percentagem de coleção vendida em 
saldos será obtido pela seguinte fórmula: 
 
𝑉𝑒𝑛𝑑𝑎𝑠𝑆𝑎𝑙𝑑𝑜𝑠𝑒 =
∑ 𝑉𝑒𝑛𝑑𝑎𝑠𝑗,𝑒 j∈𝐽
𝐶𝑜𝑚𝑝𝑟𝑎𝑒
 ×  100 
(3.16) 
Onde: 
𝑉𝑒𝑛𝑑𝑎𝑠𝑆𝑎𝑙𝑑𝑜𝑠𝑒 – Percentagem da coleção vendida em saldos na estação e 
𝑉𝑒𝑛𝑑𝑎𝑠𝑗 – Vendas das lojas j durante a estação e 
𝐶𝑜𝑚𝑝𝑟𝑎𝑒– Quantidade de stock comprada para venda na estação e 
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4 Desenvolvimento do Projeto 
No capítulo 3 apresentaram-se alguns conceitos importantes para a compreensão do processo 
de transferências, bem como uma síntese da situação inicial deste processo e do algoritmo 
utilizado na empresa, tendo também sido evidenciadas as principais falhas do sistema e quais 
os objetivos que este projeto deve atingir para cumprir as necessidades da empresa. 
Neste capítulo serão apresentados os pontos de melhoria identificados para além dos enunciados 
no capítulo 3 e que por isso foram diagnosticados durante o decorrer deste projeto. De seguida 
proceder-se-á à sua análise, sendo apresentados os métodos desenvolvidos para validar as 
hipóteses de melhoria. 
Por último é apresentada a heurística greedy que servirá de base para o redesenho do atual 
Algoritmo de Transferências da Parfois e um modelo produzido para a testar. 
4.1 Levantamento de Requisitos 
Embora a Parfois tivesse identificado os objetivos principais do processo e a grande 
reestruturação que o Algoritmo deveria sofrer, existiam diversos requisitos e oportunidades de 
melhoria por identificar. Como todas as empresas, a Parfois aprende com as suas experiências 
passadas e por isso existiam já diversas áreas dentro da empresa que poderiam acrescentar valor 
e tornar o processo de transferências mais robusto. 
Para que o Levantamento de Requisitos fosse o mais eficiente possível, sem comprometer o 
valor a ser acrescentado nesta etapa, procurou-se reunir com os agentes de decisão da empresa, 
por possuírem um entendimento profundo do negócio e poderem contribuir para a conceção do 
novo algoritmo de transferências. Adicionalmente, foi promovida a participação dos elementos 
responsáveis por gerir o produto em loja, por terem um contacto real com o processo de 
transferências e obterem continuamente um feedback das lojas quanto a este processo. 
O objetivo das reuniões acima descritas foi promover sessões de brainstorming, tentando-se 
agregar a maior quantidade de informação possível para posteriormente esta ser tratada e para 
que fosse possível formular hipóteses de melhoria realísticas e atingíveis.  
Nas reuniões mencionadas participaram o Diretor Executivo da Parfois e os 
diretores/responsáveis dos seguintes departamentos: 
 Comercial; 
 Compras; 
 Visual Merchandising. 
 
A reunião com o Diretor Executivo teve como objetivo obter uma visão mais geral do 
enquadramento e dos requisitos que a empresa possui para este processo. Já os restantes 
intervenientes possuem um impacto e um input consideravelmente diferente. Os departamentos 
de Compras e Comercial permitiram obter uma visão mais ligada à gestão de stocks nas lojas 
Parfois e ao modo como o produto deverá ser distribuído, enquanto o departamento de Visual 
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Merchandising transmitiu as regras e boas práticas que existem ao nível da exposição de 
produto, conhecimento este que deverá ser passado para a forma de atuar do algoritmo para 
facilitar o trabalho das lojas. O resultado destas reuniões pode ser divido em dois tipos de ações: 
 Alterações Estruturais- ações que visam uma reestruturação profunda do algoritmo e 
fazem com o modo de funcionamento deva ser alterado e o restante código adaptado; 
 Alterações de Melhoria- ações que visam melhorar alguns pontos do algoritmo, que se 
estima poderem estar mais adequados à realidade do negócio. 
4.2 Estudo das alterações identificadas e soluções propostas 
Neste subcapítulo são apresentadas as mudanças que o algoritmo sofreu para melhorar o 
processo de transferências de stocks entre lojas, sendo ainda apresentada uma medição de 
impacto relacionada com cada uma destas melhorias. Embora subjetiva e baseada em 
conhecimento empírico, esta medição de impacto fornece uma ideia sobre as melhorias que 
foram tratadas como prioritárias. 
4.2.1 Alterações Estruturais 
Na Tabela 1 é apresentado um quadro resumo das alterações estruturais, sendo de seguida 
explicitado, para cada uma, a forma de a abordar. 
 
Tabela 1 - Alterações estruturais e o seu impacto 
 
 
1- Realizar movimentos de acordo com o atributo tema 
 Como explicado no capítulo 3 a maior alteração que o algoritmo de transferências sofreu foi a 
de passar a ter em conta um atributo do produto que até então não possuía qualquer impacto na 
sugestão de movimentos, mas que por sua vez apresenta uma elevada relevância quanto à gestão 
de stocks em loja, o tema. 
O que se pretende com esta modificação é que, quando as referências de um determinado tema 
começam a esgotar em algumas lojas, e portanto nem todas tem capacidade de as expor, os 
stocks sejam movimentados para as lojas com maior potencial de venda de modo a promover 
as vendas e uma correta exposição do mesmo. Para que tal suceda, é inevitável assumir o 
Alterações estruturais Impacto 
1- Realizar movimentos de acordo com o atributo tema  
2- Rever a restrição do limite de número de lojas para o qual uma loja Origem 
pode enviar stocks 
 
3- Garantir a capacidade de exposição dos stocks movimentados  
4- Impedir que grande parte dos movimentos sejam cortados pela restrição do 
número de lojas para o qual uma origem pode movimentar produtos 
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compromisso de que algumas lojas deixarão de ter capacidade de expor o tema, uma vez que 
enviarão todos os produtos que possuem como atributo o tema em questão para lojas em que o 
mesmo tema escoará com maior velocidade. 
É também importante referir que muitos dos temas que a Parfois comercializa apresentam uma 
maior variedade de produtos do que aqueles que são necessários para o expor, tendo sido 
definidas duas novas variáveis para ajudarem na tomada de decisão do algoritmo. A primeira 
variável é o Limite Superior de Exposição do Tema, que define, para cada tema, a partir de que 
momento o tema começará a ser sugerido para movimentos como um todo. A segunda variável 
é o Limite Inferior de Exposição do Tema que, para além de definir o momento a partir do qual 
deixa de fazer sentido continuar a movimentar um tema em bloco, representa o objetivo mínimo 
de variedade que se pretende ter na loja quando se efetuam este tipo de movimentos. 
Convém ainda referir que a única destas variáveis que vai necessitar de monitorização, e por 
isso acarretará um acrescento de trabalho para as equipas, é o Limite Superior de Exposição do 
Tema. Tal acontece porque o Limite Inferior do Tema corresponde a 75% do valor desta nova 
variável. A ideia por trás de conceber estas duas variáveis é para que facilmente se perceba que 
enquanto os stocks dos temas nas lojas forem iguais, ou estiverem entre os valores destes 
parâmetros, as referências serão sugeridas para movimentos em conjunto. 
 
Tabela 2 - Exemplo da composição e de outros atributos de dois temas 
 
 
Tabela 2 encontra-se exemplificada a composição de 2 temas e os valores dos seus respetivos 
limites de exposição. Embora estejam neste momento explícitos os momentos em que os temas 
começarão a ser movimentados quanto à sua variedade, falta clarificar quanto à sua quantidade, 
sendo esta vertente abordada no subcapítulo 4.3. 
Por último, convém referir que estes tipos de movimentos serão doravante designados por 
concentrações ao tema. Na realidade nada garante que estes movimentos resultem no atual 
conceito de Concentração que implica um término de stock na loja que envia. Contudo, se 
existir necessidade suficiente nas lojas destino, tal poderá acontecer. 
2- Rever a restrição do limite de número de lojas para o qual uma loja origem pode enviar 
stocks 
A restrição do número de lojas para o qual uma loja origem pode enviar é das que maior impacto 
possui na quantidade final de stocks movimentados e na quantidade de movimentos sugeridos. 
Pela análise do histórico de transferências concluiu-se que, muitas das vezes, esta é a restrição 
que faz com que um determinado movimento não ocorra e, dado esta ser a última restrição a 
ser analisada, é possível ter a certeza que sem a mesma tal movimento aconteceria. 
Tema Composição do Tema (número 
de referências por gama) 
Limite Superior de 
Exposição do Tema 
Limite Inferior de 
Exposição do Tema 
Pandora 6 Carteiras, 2 Porta-moedas, 1 
Carteira Noite 
3 Carteiras e 2 Porta-
moedas 
2 Carteiras e 2 Porta-
moedas 
Flash 8 Carteiras 4 Carteiras 3 Carteiras 
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Como explicado no capítulo 3 esta restrição é bastante sensível, uma vez que afeta o modo de 
funcionamento das lojas, podendo por isso ter um impacto negativo na sua produtividade. 
Devido à dificuldade de concluir quais as lojas que possuem capacidade para realizar um maior 
número de transferências, esta alteração foi projetada mas não implementada. Para tal projetou-
se um teste piloto, a acontecer depois do período de saldos, para que o volume de trabalho em 
loja esteja mais aproximado da sua realidade do quotidiano. Neste teste pretende-se escolher 
um número de lojas com características distintas entre si, quanto a: 
 Volume de vendas; 
 Quantidade de SKU que a loja consegue expor; 
 Volume do armazém; 
 Localização (Shopping ou Rua). 
Depois de formados os grupos de lojas pretende-se proceder ao teste e medir os tempos médios 
que os colaboradores demoram a realizar o processo de transferências quando se envia para 6 
lojas Destino e compará-lo com o que acontece atualmente. Para que este teste possa ocorrer é 
ainda necessário implementar uma alteração no algoritmo para permitir parametrizar as lojas 
escolhidas para enviarem para um número maior do que o atual. Tal acontece porque este 
parâmetro está definido ao mercado, apenas sendo possível, neste momento, fazer experiências 
para um mercado inteiro, o que acarreta um risco consideravelmente maior do que realizar um 
teste piloto num pequeno grupo de lojas 
3- Garantir a capacidade de exposição dos stocks movimentados 
Até à realização deste projeto não existia qualquer critério a limitar o número de artigos que 
uma determinada loja poderia receber. Este problema já tinha sido identificado mas assume 
maior relevância quando se tenta transferir stocks em bloco para promover a exposição do tema.  
Para melhor perceber este ponto torna-se relevante explorar o conceito de transferências. Uma 
transferência tem como objetivo redistribuir stocks entre as lojas da melhor forma possível, 
quando os artigos se encontram no fim do seu ciclo de vida. Como tal, é de máxima importância 
assegurar que um artigo que é movimentado de uma loja para outra vai efetivamente ser exposto 
dado que de outro modo o maior potencial de venda da loja Destino torna-se irrelevante. Acima 
de tudo esteve-se a investir recursos para criar um movimento que não acrescenta valor para a 
empresa. 
Para solucionar este problema foi criado um novo parâmetro designado Número Máximo de 
Temas. Este novo input tem como função impor um número máximo de temas que uma loja 
pode receber por transferência de modo a promover a exposição dos artigos que receciona e a 
evitar que as lojas que possuem mais vendas recebem temas que não conseguem expor. 
O método usado para definir o Número Máximo de Temas foi baseado na capacidade de 
exposição física real que as diferentes lojas possuem e na sua capacidade de vendas. Apesar de 
se poder pensar que este critério deverá depender exclusivamente da sua capacidade física real, 
a verdade é que as lojas com mais volume de vendas possuem uma maior rotação do produto, 
fazendo com que no mesmo tempo exponham uma maior quantidade de artigos do que uma loja 
com um baixo volume de vendas e com exatamente a mesma capacidade de exposição.  
Redesenho de um Algoritmo de Transferências de Stocks entre Lojas 
 
 
31 
 Tabela 3- Exemplos de Números máximos de Temas por loja 
  
É de referir ainda que este cálculo é efetuado à gama, devido à variedade que existe na 
capacidade de exposição entre diferentes gamas (no caso das gamas matching foi usado como 
critério a gama principal do tema). Por exemplo, um tema composto por Carteiras e Porta-
Moedas contará para o número máximo de temas de carteiras, uma vez que este é exposto nas 
prateleiras de exposição de carteiras. 
O número de SKU que uma determinada loja consegue expor é resultado do mobiliário que 
possui. No entanto, este mobiliário pode apenas ser traduzido num número de referências que 
conseguem estar expostas em determinado momento na loja. Por esta razão foi necessário 
relacionar este valor com as composições médias dos temas. Para tal analisaram-se os temas 
que compuseram as duas últimas estações (FW-2014 e SS-2015) e determinou-se a média de 
SKU que compõem um tema de uma determinada gama. Possuindo estes dois valores é possível 
estimar o número máximo de temas que uma loja consegue expor por gama. 
De seguida foi necessário atribuir um peso ao processo de transferências e definir que 
quantidade de stock deve este representar na quantidade de stock exposto. Este coeficiente foi 
definido como 30%, o que significa que os restantes 70% da capacidade de exposição da loja 
estão salvaguardados para primeiros envios e reposição. Este valor foi definido empiricamente 
com base na opinião dos colaboradores da Parfois com mais conhecimento sobre o negócio e 
está sujeito a aprovação e posterior afinação. 
4- Impedir que grande parte dos movimentos sejam cortados pela restrição do número de 
lojas para o qual uma origem pode movimentar produtos 
Atualmente, o algoritmo de transferências funciona numa lógica de formar uma solução sem 
analisar todas as restrições durante a formação da mesma, contendo elementos que 
invariavelmente não farão parte da solução final por não cumprirem as restrições. A restrição 
que maior impacto tem na diminuição da solução original para a solução final é a 3ªRestrição-
Número máximo de Lojas. 
Esta restrição pode ter um impacto muito negativo se, por exemplo, o algoritmo definir que um 
movimento é efetuado por uma loja A (dada a sua melhor compatibilidade com o destino) que 
já atingiu o limite de número de movimentos em detrimento da loja B e, no final do processo, 
este movimento não seja realizado por nenhuma das duas, tendo acabado a loja B por não 
exceder o seu número limite. 
Para solucionar este problema, criou-se uma nova variável auxiliar denominada Contador de 
Lojas. Esta nova variável tem como objetivo contar, para cada loja Origem, quantas lojas 
Destino diferentes já lhe estão associadas. O objetivo é que quando uma loja atingir o limite de 
Loja Gama Nº de temas que 
consegue expor 
Número máximo de 
Temas (a  receber) 
L02 Carteiras 30 10 
B25 Carteiras 15 5 
L02 Relógios 11 3 
B25 Relógios 14 6 
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lojas não possa voltar a ser sugerida como loja Origem, sendo esta variável atualizado em 
simultâneo com a fase de formação de movimentos para que a solução formada pelo algoritmo 
seja mais robusta. 
4.2.2 Alterações de Melhoria 
Neste subcapítulo são descritas as Alterações de Melhoria identificadas, sendo de referir que 
estas alterações são assim designadas, e apresentadas à parte das Alterações Estruturais, porque 
a sua implementação é consideravelmente mais fácil, dado não porem em causa o modo como 
o atual Algoritmo funciona. 
A Tabela 4 resume as alterações estruturais identificadas. 
 
Tabela 4 - Alterações de melhoria identificadas e o seu impacto 
Alterações de melhoria Impacto 
1-Rever o cálculo das necessidades das lojas  
2-Melhorar a avaliação de Stock outs  
 
1- Rever o cálculo das necessidades das lojas 
O atual método de cálculo das necessidades das lojas (apresentado no capítulo 3) é aplicado na 
Parfois, não só no Algoritmo de Transferências mas também no modelo de Reposição de stocks 
do armazém para as lojas e tem possuído elevadas taxas de sucesso (quantidade 
sugerida/vendas). Todavia, existem algumas situações em que este cálculo não se encontra 
totalmente ajustado à realidade do Algoritmo de Transferências.  
A mais frequente destas situações corresponde a produtos designados por slow movers, ou seja, 
produtos que, por alguma razão, estão a apresentar dificuldades de venda ou escoamento do seu 
stock. Em presença de uma situação destas, e se os artigos se encontrarem mal distribuídos nos 
pontos de venda, provavelmente nada será sugerido para que esta situação se inverta e 
inevitavelmente este stock só esgotará em saldos ou, no limite, será enviado para lojas outlet. 
Para contornar este problema existente no atual cálculo das necessidades foi pensada uma nova 
fórmula que pretende incluir 3 diferentes momentos do ciclo de vida do produto: 
 𝑉𝑒𝑛𝑑𝑎𝐼𝑛𝑖𝑐𝑖𝑎𝑙𝑖,𝑗  - Vendas do artigo i na loja j nos primeiros 14 dias; 
o Pretende-se incluir no cálculo de stockouts os primeiros dias de venda do 
produto em loja, por estes corresponderem aos dias em que a venda é mais pura, 
por ser a primeira apresentação do produto ao cliente; 
 𝑉𝑒𝑛𝑑𝑎𝑀á𝑥𝑖𝑚𝑎𝑖,𝑗 – Vendas das duas melhores semanas (não necessariamente 
sequencias) do artigo i na loja j 
o Quando se analisa os dias em que o produto mais vendeu em loja está-se a 
perceber o maior potencial de venda do produto desde que o mesmo existe, uma 
vez que já não se prevê que tal aconteça no futuro por já se encontrar em fim de 
vida; 
 𝑉𝑒𝑛𝑑𝑎𝐹𝑖𝑛𝑎𝑙𝑖,𝑗 – Vendas do artigo i na loja j dos últimos 14 dias. 
o  Finalmente, é incluído no cálculo um fator que analisa os dias mais recentes e 
que por isso transmite ao cálculo a atual situação das vendas. 
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Estas 3 variáveis relacionam-se formando o novo cálculo da venda potencial, que se encontra 
expresso na seguinte fórmula: 
 
𝑉𝑒𝑛𝑑𝑎𝑃𝑜𝑡𝑒𝑛𝑐𝑖𝑎𝑙𝑖,𝑗 = 𝑐1 ∗ 𝑉𝑒𝑛𝑑𝑎𝐼𝑛𝑖𝑐𝑖𝑎𝑙𝑖,𝑗  + 𝑐2 ∗ 𝑉𝑒𝑛𝑑𝑎𝑀á𝑥𝑖𝑚𝑎𝑖,𝑗 + 𝑐3 ∗ 𝑉𝑒𝑛𝑑𝑎𝐹𝑖𝑛𝑎𝑙𝑖,𝑗 
(4.1) 
Onde: 
 𝑉𝑒𝑛𝑑𝑎𝑃𝑜𝑡𝑒𝑛𝑐𝑖𝑎𝑙𝑖,𝑗 – Quantidade de stock do artigo i que uma loja j precisa de possuir para cobrir 14 DR 
segundo o seu potencial de venda  
𝑐1, 𝑐2 e 𝑐3 – Coeficientes de 𝑉𝑒𝑛𝑑𝑎𝐼𝑛𝑖𝑐𝑖𝑎𝑙𝑖,𝑗  , 𝑉𝑒𝑛𝑑𝑎𝑀á𝑥𝑖𝑚𝑎𝑖,𝑗  e 𝑉𝑒𝑛𝑑𝑎𝐹𝑖𝑛𝑎𝑙𝑖,𝑗 respetivamente. 
 
Os coeficientes 𝑐1, 𝑐2 e 𝑐3 serão atualizados para traduzirem as necessidades do utilizador em 
momentos diferentes da coleção. Inicialmente optou-se por dar um maior peso ao coeficiente 
𝑐3 dado este ser o que mais informação revela sobre a situação atual em loja. 
De seguida, e como forma de validação do cálculo durante aproximadamente um mês, sempre 
que o algoritmo de transferências foi executado procurou-se comparar as sugestões de 
quantidade de produto, as sugestões que a nova fórmula faria e ainda as vendas reais nos 14 
dias seguintes, uma vez que o objetivo é sempre os 14 DR. Durante este período 
experimentaram-se ainda cenários com coeficientes diferentes apresentando-se apenas aquele 
que melhores resultados obteve. 
Na Figura 9 apresentam-se os resultados deste teste, expressos em percentagem, sendo 
comparado o valor de vendas reais com a sugestão dada por cada uma das fórmulas e tendo sido 
contado o número de vezes que cada uma das fórmulas se situou mais próximo das vendas reais. 
Na mesma figura pode-se observar que existe uma relevante quantidade de casos em que as 
sugestões dadas pelas duas fórmulas são iguais. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Através da análise dos resultados obtidos conclui-se que a nova fórmula apresenta uma maior 
taxa de sucesso que a atual e por isso decidiu-se avançar com a sua implementação no redesenho 
do algoritmo. 
 
28% 28%
30%
27%
40%
38%
34% 35%
32%
34%
36% 37%
23/mar 30/mar 06/abr 13/abr
Sugestão Fórmula Algoritmo atual Sugestão Fórmula ponderada Empate
Figura 9 - Comparação da nova fórmula de cálculo 
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2 - Melhorar a avaliação de Stockouts 
Outra alteração de melhoria identificada tem origem na abordagem a stockouts que o atual 
Algoritmo possui. Como apresentado no capítulo 3, o algoritmo limita-se a duplicar a 
Necessidade da Loja Destino caso o stock local da loja seja nulo no momento em que o 
Algoritmo processa.  
Para além de não existir justificação para esta duplicação de valor, o algoritmo não contabiliza 
em quantos dos dias de análise a loja possuía um artigo. Este cálculo possui um impacto 
relevante no cálculo de necessidades e resulta em sugestões desajustadas. Na Tabela 5 
encontram-se três situações hipotéticas em que facilmente se identifica que o atual método de 
calcular stockouts não consegue diferenciar certas ocasiões bastante diferentes, devido à 
simples análise que o mesmo efetua. 
 
Tabela 5 - Exemplos de situações desajustadas pelo atual cálculo de stockout 
 
Na Tabela 5, a primeira e a segunda loja apresentaram velocidades de venda do artigo muito 
idênticas, contudo a Loja L02 esgotou o stock do artigo no dia anterior ao Algoritmo processar. 
Como tal receberá o dobro das unidades e provavelmente não as conseguirá vender, tendo em 
conta o seu histórico. No caso seguinte, a loja U03 esteve quase todo o período sem stock do 
artigo e, quando finalmente recebeu o artigo, este é vendido com uma velocidade muito superior 
às restantes lojas. Contudo, esta loja apenas receberá o valor absoluto que vendeu, dado o 
Algoritmo não ter em conta os dias em que a loja não dispunha stock. 
Desta análise pode-se depreender que existe um enorme espaço para melhoria no modo como 
o Algoritmo aborda a venda perdida, já que facilmente se projetaram três situações desajustadas 
que ,embora hipotéticas certamente, certamente acontecem durante a execução do Algoritmo. 
Método da loja comparável 
Depois de analisado o problema chegou-se à conclusão que a melhor forma de valorizar esta 
venda perdida seria mediante a comparação com uma loja idêntica. Para isto ser possível dever-
se-ia recorrer a técnicas de clustering e formar grupos de lojas que fossem parecidas em termos 
de mercado, geografia, localização, vendas etc. Depois de formados estes grupos, quando 
ocorresse um stockout, seria necessário identificar dentro do grupo qual a loja em que o produto 
teve um comportamento mais semelhante à loja em que ocorreu o stockout. De seguida seriam 
analisadas as vendas do mesmo produto, sendo assumindo que na loja em que existiu stockout 
as vendas seriam iguais.  
Este primeiro método de usar uma loja comparável não foi seguido devido à complexidade que 
a implementação do mesmo requeria. Em todos os processos é necessário ter em conta as atuais 
capacidades computacionais da empresa e a dimensão do seu negócio. Com mais de 500 lojas, 
Loja Vendas Stock 
Atual 
Observações Necessidade 
L02 7 0 Stockout ocorreu no último dia de análise 14 
B25 7 3 - 7 
U03 3 5 A loja só recebeu stock deste artigo no 
último dia de análise 
3 
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e mais de 3000 artigos para gerir por coleção, este processo iria exigir um esforço 
computacional e um tempo que a Parfois não está preparada para investir para ajustar os seus 
stockouts. 
Método Empírico 
O método empírico surge como uma resposta eficiente ao problema de stockouts e venda 
perdida que existe no atual algoritmo de transferências. Embora se saiba que não é exato, requer 
um baixo esforço computacional, uma vez que não exige uma procura por pontos de venda e 
comportamentos semelhantes. 
As particularidades que definem esta solução foram identificadas devido à experiência que os 
vários departamentos da Parfois possuem relativamente ao atual Processo de Transferências e 
ao relacionamento próximo que a empresa possui com as lojas, conseguindo por isso obter um 
feedback muito valioso quanto às dificuldades que surgem nas mesmas. 
O conceito por detrás do método empírico consiste em replicar a velocidade de venda dos dias 
em que a loja teve stock do artigo para aqueles dias em que esteve em stockout.  
Depois de replicar esta velocidade da venda é necessário efetuar uma correção em função do 
número de dias em que a loja possuiu efetivamente stock e informação de vendas. Tal acontece 
porque existe uma grande diferença entre, por exemplo, analisar as vendas de 10 dias e projetá-
las para 4 dias, ou ter dados de 4 dias e projetar a sua velocidade de vendas para 10 dias. Neste 
ponto o método assume um carácter mais empírico uma vez que penaliza um maior dia de 
stockouts por senso comum, sendo esta penalização sobre a forma de probabilidade. 
Para corrigir esta falta de informação relativa a vendas pensou-se nas situações extremo, e 
recorrendo ao suplemento Solver do Microsoft Excel, modelou-se uma função do tipo 
y=1-exp (x) que garante que quando existe apenas 1 dia de stockout a probabilidade da 
estimação estar correta seria de 95% e quando existissem 13 dias teria o valor de 33%. Na 
Figura 10 encontra-se a função modelada que visa corrigir a estimação feita em função do 
número de dias de stockout. 
 
 
 
Figura 10 - Relação probabilidade de incerteza número de dias de stockout 
0,00%
10,00%
20,00%
30,00%
40,00%
50,00%
60,00%
70,00%
80,00%
90,00%
100,00%
0 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14
P
ro
b
ab
ili
d
ad
e
Número de dias em stockout
Redesenho de um Algoritmo de Transferências de Stocks entre Lojas 
 
 
36 
4.3 Heurística – Melhor Loja 
Neste subcapítulo pretende-se expor o método seguido para o desenvolvimento da heurística 
greedy, sendo detalhadas as etapas principais. Como todos os algoritmos, o Algoritmo de 
Transferências procura tratar informação através de uma sequência de ações transformando os 
dados iniciais (inputs) em informação útil e estruturada (outputs).  
O novo Algoritmo de Transferências pode ser dividido em 6 etapas, representadas, tendo sido, 
5 das etapas, conceptualizadas de raiz e a sexta adaptada do algoritmo já existente. A diferença 
entre as 5 primeiras etapas e a última etapa está relacionada com a alteração que existe ao nível 
do algoritmo da passagem de movimentos à referência para movimentos ao tema completo. 
Antes de expor as diferentes etapas, é relevante clarificar que, como explicado no capítulo 3, 
existiam dois tipos de movimentos: transferências (parte do stock é retirado das lojas Origem) 
e concentrações (todo o stock é retirado da loja Origem). No novo algoritmo é acrescentado um 
terceiro tipo de movimento, as concentrações ao tema. Este tipo de movimento é aplicado aos 
temas que se movimentam em bloco, podendo ser designado como misto porque embora exista 
a possibilidade de todas as referências serem totalmente retiradas das lojas Origem tal não 
acontecerá forçosamente. Na Figura 11 expõem-se as diferentes etapas que constituem a 
heurística conceptualizada. 
 
Integração de dados 
Nesta primeira etapa o algoritmo integra todos os dados que precisa para proceder ao seu 
sequenciamento lógico e posteriormente apresentar uma solução. Note-se que existe ainda uma 
avultada quantidade de inputs parametrizáveis pelo utilizador e que assim estão definidos para 
aumentar a flexibilização do algoritmo. Tais parâmetros não serão extensamente apresentados, 
sendo apenas apresentados os inputs que funcionam como variáveis auxiliares. Nesta etapa, 
procura-se destacar as integrações mais relevantes do processo bem como aquelas que surgiram 
com o atual projeto: 
 Vendas da estação, dado que o novo Cálculo das Necessidades das lojas exige o uso dos 
primeiros dias de venda e das duas semanas que se destacam como máximos de venda; 
 Integração de stocks do dia anterior; 
Integração de 
dados
Análise da 
integridade dos 
Temas
Definição dos 
temas 
movimentados em 
bloco
Definição das lojas 
que enviam e 
recebem ao tema
Criação de 
movimentos ao 
tema em bloco
Recriação do atual 
algoritmo de 
transferências à 
referência
Figura 11- Etapas do novo algoritmo de transferências 
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 Integração do limite superior e limite inferior de exposição do tema. 
 
Análise da integridade dos Temas 
No subcapítulo 4.2 foi apresentado o modo como o tema vai ser analisado, através das novas 
variáveis Limite Superior e Inferior, e foi explicado que se pretende que um tema comece a ser 
movido em bloco quando atingir o limite superior e que tais tipos de movimentos devem cessar 
quando for atingido o limite inferior. 
O primeiro passo do algoritmo é definir quais os movimentos que estão aptos para entrarem no 
processo de transferências. Esta definição é feita através da comparação da composição dos 
temas que possuem vendas no grupo de lojas nos últimos 14 dias com os stocks disponíveis em 
armazém. 
 
Quando não existe, no armazém, variabilidade de referências ao nível do tema para assegurar o 
limite superior de exposição do tema, tal indica que o processo de reposição não possui 
capacidade para equilibrar os stocks e assegurar a integridade do tema nas lojas. Note-se que 
para o limite superior de exposição do tema não ser cumprido basta que apenas um dos seus 
parâmetros não seja cumprido, como exemplificado na Figura 12. 
 
No fim desta etapa forma-se o conjunto de temas que estão aptos para serem movimentados em 
bloco, faltando analisar os stocks das lojas para perceber se é efetivamente necessário realizar 
este tipo de movimento, ou se existe stock suficiente para garantir a integridade do tema no 
grupo de lojas apenas com movimentos à referência. 
Definição dos temas movimentados em bloco 
Para definir os temas que vão efetivamente possuir movimentos em bloco é necessário analisar 
os stocks locais e as necessidades das lojas. Embora o método de cálculo de necessidades de 
lojas se tenha alterado, o objetivo do algoritmo de transferências continua a ser a garantia dos 
14 DR dos stocks movimentados nas lojas Destino. 
Para determinar qual o tipo de movimento a realizar analisam-se os Stocks e as Necessidades 
globais do grupo de loja. Desta análise determina-se para cada tema um tipo de situação de 
entre 4 diferentes, que se encontram apresentadas na Figura 13:  
 
Figura 12 - Ilustração do processo de decisão de concentração de um tema 
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No fim desta etapa possuímos os tipos de movimentos que cada tema irá efetuar. Note-se que 
os únicos temas elegíveis para movimentos de concentrações ao tema são os que vão ser 
movimentados como um todo. 
Definição das lojas que enviam e recebem ao tema 
O processo de definição das lojas que enviam e recebem ao tema assume uma maior 
importância na nova metodologia desenvolvida, uma vez que as novas etapas serão 
responsáveis por esta fase. Dado ser crucial para a Parfois redistribuir stocks e alocá-los de 
modo a promover a boa exposição do produto através da agregação do tema, torna-se 
preponderante definir corretamente quais as lojas que devem receber e as que devem enviar 
determinado tema. Esta etapa possui dois objetivos antagónicos: garantir que as lojas que 
recebem possuem boas condições para expor o produto e, simultaneamente, tentar que tal 
aconteça no maior número de lojas possível. 
A atual metodologia de definição de lojas foi obtida através da aplicação de variados métodos 
e da escolha daquele que mais se aproxima com o conceito de movimentos ao bloco e com o 
que a empresa realmente espera deste processo. Poder-se-ia por exemplo partir do universo de 
lojas contidas no grupo lojas e começar a definir lojas como Origem, até que o seu stock 
igualasse o stock mínimo requerido para garantir o tema das restantes lojas, no que seria uma 
abordagem mais defensiva. Outra alternativa seria definir lojas Origem e possuir como ponto 
de paragem um qualquer critério percentual de stock.  
Qual é a relação da 
quantidade de 
referências ativas 
com o limite superior 
de exposição do 
tema?
Quantidade de 
Referências ativas > 
Limite Superior de 
Exposição
Todas as referências 
tem mais de 14 DR
Parte das referências 
possuem mais de 14 
DR
Quantidade de 
Referências ativas 
<Limite Superior de 
Exposição
Combinação de 
referências com mais 
de 3 DR≥Limite 
Inferior de Exposição
Combinação de 
referências com mais 
de 3 DR< Limite 
Inferior de Exposição
Transferência e 
Concentração à 
referência 
Transferência 
pura à 
referência 
Movimento 
misto do tema 
em bloco 
Transferência e 
Concentração à 
referência 
 
Figura 13- Árvore de decisão dos tipos de movimentos 
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O método que comprovadamente melhor traduz os requisitos do projeto é o seguinte: 
 Ordenação de lojas pelo valor da venda potencial decrescentemente; 
 Início da definição de lojas como Destino através daquelas que maior venda potencial 
apresentam; 
 Para se decidir se uma loja pode ser Destino analisa-se se a loja conseguirá receber das 
lojas que são atualmente Origem stock suficiente para garantir 7 DR no número de 
referências mínimas por gama (Limite Inferior de Exposição do Tema), sendo esta 
premissa verificada para todas as gamas constituintes do tema; 
 Depois da loja ser designada como destino todas as suas necessidades são satisfeitas, e 
o stock disponível (stock das lojas origem) é diminuído neste mesmo montante; 
 Quando não se garanta 14 DR nas referências que constituem o Limite Inferior de 
Exposição dá-se por terminado o processo e passa-se à análise do próximo tema. 
 
Como explicado no subcapítulo 4.2 existe uma nova variável auxiliar que tem como função 
limitar o número de temas que uma loja pode receber de uma determinada gama. Como tal esta 
restrição é analisada à medida que este processo corre e quando uma loja atinge o seu limite 
máximo ela é forçada a ser origem nos temas por analisar que possuam a mesma gama. 
Criação de movimentos ao tema 
A etapa de sugestão de movimentos é possivelmente aquela que mais influencia o resultado 
final do algoritmo, dado que pode por em causa a qualidade do algoritmo independentemente 
da boa tomada de decisão nas etapas anteriores. Tal sucede porque independentemente da 
correta definição de lojas Destino e Origem consoante os stocks do grupo de lojas e as 
características do tema, caso não se façam movimentos entre as lojas corretas, a exposição do 
tema pode não ser assegurada, fazendo com que o objetivo do processo seja posto em causa. 
No novo Algoritmo a fase de movimentos do tema em bloco passa a ter prioridade, sendo ela 
que define os movimentos que necessitar para atingir os seus critérios de paragem. Caso existam 
movimentos disponíveis, estes serão definidos pela etapa que recria a que já existe no atual 
programa em que os movimentos são definidos à referência. 
Este processo inicia-se com a ordenação das lojas destino pelo valor da venda potencial global 
dos temas que vão ser concentrados. De seguida fixa-se a melhor loja e o processo começará a 
tentar definir movimentos para satisfazer totalmente as necessidades desta loja. Este processo 
começa pela procura nas lojas origem da loja que maior número de necessidades satisfaz na loja 
destino. Depois de procurado todo o universo de lojas o movimento é formado, as necessidades 
da loja destino são recalculadas, o valor do contador de lojas destino é atualizado e o processo 
é corrido novamente. Convém que o nome da heurística desenvolvida é baseada nesta procura 
de satisfazer inicialmente as necessidades da melhor loja do grupo, sendo este o critério 
“guloso”(greedy) que define a heurística. 
 Não existe qualquer limite para o número de lojas do qual uma loja recebe, pelo que foi 
necessário definir critérios de paragem para contornar o problema de formar movimentos que 
satisfazem completamente as necessidades das lojas destino, prejudicando o resultado global 
do algoritmo pelo uso de um grande número de movimentos nesta fase. Os critérios usados para 
atingir esta paragem foram os seguintes: 
 A loja destino deve receber, pelo menos, 95% da sua necessidade total ao nível de 
referências; 
 A loja destino deve receber 80%, pelo menos, da sua necessidade total de quantidade. 
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Entre estes dois critérios o primeiro possui um menor grau de flexibilidade dada a importância 
de preservar as referências que uma loja recebe para preservar a integridade do tema. Depois 
de atingidos ambos os critérios de paragem de uma loja destino, o algoritmo passa para a 
próxima loja com maior potencial de venda global e repete o procedimento. Caso o programa 
não consiga satisfazer nenhum dos critérios não existirão movimentos em bloco de stock para 
aquela loja ao tema. 
Existe ainda um pequeno processo que corre durante esta fase e tem como objetivo maximizar 
a utilização de movimentos. Depois de todos os pares lojas Origem-Destino estarem formados 
o algoritmo vai analisar os movimentos formados e os stocks que restaram dos temas que estão 
a ser movimentados. Caso a loja Origem não possua capacidade para expor o tema a restrição 
dos DR é explodida e neste momento movimenta-se stock acima dos 14 DR, no máximo até 18. 
Este processo visa maximizar a utilização de movimentos porque sendo o processo de 
transferências um processo cíclico, caso estes stocks ficassem na loja Origem, provavelmente, 
na semana seguinte seriam sugeridos para transferência, formando um movimento que talvez 
possa ser evitado pelo envio em excesso de algum stock no momento atual. 
Recriação do atual algoritmo de transferências à referência 
Depois de criados os movimentos que se vão realizar ao tema falta, completar o algoritmo com 
movimentos de referências cujo tema não foi eleito para movimento mas que já não possuem 
stock em armazém. Esta etapa do algoritmo corresponde a um processo idêntico ao atual 
Algoritmo de Transferências, melhorado nalguns pontos. 
Ao nível estrutural a maior diferença que existe do atual para o novo Algoritmo é o facto de as 
transferências à referência não partirem do zero e já possuírem movimentos gerados entre lojas. 
Como tal e depois de decididas qual as referências que devem concentrar e transferir, seguindo 
a mesma lógica do atual algoritmo, o primeiro passo é movimentar referências de acordo com 
os movimentos já formados. Esta fase inicia-se de forma semelhante à criação de movimentos 
ao tema, pela satisfação da loja com maior potencial, passando de seguida à satisfação das 
restantes lojas pelo valor decrescente da sua venda potencial. 
Depois desta primeira fase em que apenas se completam os movimentos já existentes poderá 
existir uma segunda fase em que novos movimentos são criados, caso o número limite de lojas 
a enviar não tenha sido excedido para todas as lojas origem. 
4.4 Modelo Desenvolvido 
A etapa que se seguiu à conceptualização da heurística foi a criação de um modelo para a testar. 
O modelo criado visa confirmar a robustez da heurística conceptualizada, permitindo simular, 
numa pequena escala, o novo Algoritmo de Transferências. O modelo foi desenvolvido em 
Microsoft Excel recorrendo-se à linguagem de programação VBA. 
4.4.1 Síntese das etapas do modelo 
Para simplificar a compreensão do modelo e da heurística na qual o modelo é baseado, 
apresenta-se a seguinte síntese das diferentes etapas que foram necessárias para chegar à 
solução final:  
1. Integração dos stocks do armazém; 
2. Integração dos stocks das lojas; 
3. Integração das vendas das lojas desde o início da estação; 
4. Definição dos Limites Superior e Inferior dos temas que possuem vendas durante a 
estação; 
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5. Comparação dos stocks do armazém do tema com a sua composição e eleição dos temas 
que podem ser movimentados em bloco; 
6. Cálculo da Venda Potencial de todas as referências que compõem os temas eleitos que 
não possuem stock em armazém; 
7. Definição dos tipos de movimentos que vão ser realizados ao tema; 
8. Cálculo do Número Máximo de Temas que cada loja pode possuir de cada gama; 
9. Definição das lojas Origem e Destino para cada tema; 
10. Criação de movimentos ente lojas que satisfaçam as suas necessidades; 
11. Complementação destes mesmos movimentos através do aumento do objetivo de DR 
para 18; 
12. Cálculo da Venda Potencial das referências ainda não foram movimentadas mas que 
não possuem stock em sede; 
13. Definição do tipo de movimento que cada referência vai realizar; 
14. Complementação dos movimentos já existentes com transferências de stocks à 
referência; 
15. Criação de novos movimentos (se ainda restarem) mediantes as necessidades que restam 
satisfazer. 
 
De modo a comparar e testar os resultados deste modelo desenvolveu-se também uma 
simulação do atual algoritmo de transferências, restringindo-o às mesmas limitações que o 
modelo possui. 
O modelo e a simulação do algoritmo foram executados com base em dados de stocks e vendas 
até ao dia 29/04/2015. 
4.4.2 Pressupostos do modelo 
Para a criação do modelo foi necessário tomar um conjunto de decisões que influenciam os 
resultados, e que são, de seguida, apresentadas. 
Grupo de Lojas 
A primeira decisão que se teve de tomar está relacionado com o universo de lojas sobre o qual 
se pretendia implementar a heurística. Para que o processo se tornasse expedito existia a 
necessidade de diminuir consideravelmente o número de lojas.  
Rapidamente se percebeu que o modelo deveria conter lojas próprias de Portugal, por dois 
fatores: existe um grande conhecimento sobre este mercado devido à proximidade com a 
empresa e a relevância que o mercado apresenta no negócio da Parfois, sendo atualmente o 
segundo maior mercado a nível de faturação. 
A técnica usada para escolher o grupo de lojas foi a de ad hoc quotas, ou seja, foi definido o 
objetivo de analisar 20% das lojas do grupo, sendo depois as lojas selecionadas mediante o seu 
nível de vendas.  
Assim sendo, escolheram-se 15 lojas próprias de Portugal si uma vez que é este o número de 
lojas que representa 20% deste mesmo grupo. 
De seguida procurou-se escolher lojas o melhor distribuídas a nível de vendas, e para isso 
realizou-se uma ordenação decrescente a nível de vendas de todas as lojas e escolheram-se 
aquelas que se encontravam distanciadas por 5 (Número total de Lojas/15) lojas, começando a 
partir da que mais vende, a Parfois do centro Comercial Colombo. É importante perceber que 
esta última loja teria de ser incluída em qualquer modelo dado a importância que possui para o 
negócio (é a loja que mais com maiores vendas a nível mundial) mas também por ser uma das 
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lojas que mais recebe stocks no atual algoritmo, chegando por vezes a representar 15 % do total 
de stocks movimentos. 
 
 Tabela 6 - Grupo de Lojas do modelo 
 
Depois de formado este grupo foram analisadas as lojas escolhidas quanto a distribuição 
geográfica e quanto ao facto de se inserirem num contexto de comércio moderno (shopping) ou 
tradicional (rua). A distribuição geográfica do grupo de lojas escolhido encontra-se no Anexo 
C. Depois de validados estes parâmetros e de se ter verificado concordância com o universo de 
lojas próprias de Portugal decidiu-se avançar com o grupo apresentado Tabela 6 - Grupo de 
Lojas do modelo Tabela 6. 
Parâmetros estimados 
Para que o modelo pudesse ser conceptualizado foi também fundamental estimar alguns 
parâmetros que até então não existiam. Os parâmetros mais relevantes e que maior impacto 
possuem no Algoritmo são os Limites Superior e Inferior de Exposição do Tema. 
Como referido no subcapítulo 4.3, a definição destas variáveis auxiliares acrescentará um novo 
processo que será elaborado pelo departamento de Visual Merchandising. 
Devido à duração do presente projeto de dissertação não foi possível implementar este processo 
em tempo útil, tendo sido necessário estimar valores para os dois parâmetros referidos.  
A metodologia seguida consistiu em analisar as composições de temas mais frequentes do 
negócio Parfois. De seguida procurou-se definir, para esses temas, os valores destas variáveis 
Loja Ranking de Vendas Localização 
L02 - C.C. Colombo 1 Shopping 
B27 - C.C. Almada Fórum 6 Shopping 
B57 - El Corte Ingles Gaia 11 Shopping 
B03 - C.C. Arrábida Shopping 16 Shopping 
B25 - C.C. Forum Coimbra 21 Shopping 
BN2 - T.VEDRAS Arena Shopping 26 Shopping 
B50 - El Corte Ingles Lisboa 31 Shopping 
B68 - Atrium Saldanha 36 Shopping 
B75 - Setúbal - Alegro Setúbal 41 Rua 
B61-Faro-Rua St. António 46 Rua 
B04 - C.C. Maia Shopping 51 Shopping 
B34 - Lisboa Campo Pequeno 56 Rua 
P05-Vila Real de Santo Antonio 61 Rua 
B38 - C.C. Continente Portimão 66 Shopping 
BM3 - C.C. Dolce Vita Ovar 71 Shopping 
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e procurou-se criar standards mediante as tipologias de temas, sendo atribuído o mesmo valor 
independentemente do número de referências que compõe os diferentes temas.  
4.5 Resultados do projeto 
A análise dos resultados é uma prática fundamental no desenvolver de qualquer projeto dado 
excelência dos mesmos confirmarem o funcionamento da metodologia adotada. Porém, mais 
do que isso, é fundamental aprender com os resultados, saber interpretá-los e procurar 
incessantemente por lacunas que se possam eliminar. 
O projeto de Redesenho de um Algoritmo de Transferências de Stocks entre Lojas apenas 
poderá ser avaliado depois da sua implementação e de um período de maturidade de pelo menos 
uma estação. No entanto, os resultados que advêm do modelo podem ser estudados, sendo certo 
que não poderão fornecer informações sobre vendas, uma vez que o modelo não se traduziu em 
movimentos reais. 
A avaliação do algoritmo desenvolvido será efetuada comparando os resultados da aplicação 
da heurística greedy e do atual Algoritmo de Transferências, nos seguintes aspetos: 
 Análise do Valor Médio por Movimento (KPI apresentado no subcapítulo 3.5); 
 Análise das integridades dos temas que foram movimentados em bloco; 
 Análise do Stock movimentado vs. Stock total nos temas movimentados em bloco. 
 
Valor Médio por Movimento 
O valor médio por movimento é a métrica que nos fornece informações sobre a eficiência dos 
movimentos que o modelo sugere. O modelo desenvolvido sugeriu consideravelmente mais 
stock para movimentar do que o atual algoritmo, o que pode ajudar a explicar o aumento do 
valor médio por movimento. Por sua vez, a quantidade movimentada terá aumentado devido, 
sobretudo, ao novo cálculo de necessidades que é utilizado. Para além de agora a Parfois 
conseguir mover stocks dos quais pode não possuir vendas nos último 14 dias está também a 
calcular as necessidades das lojas numa base de potencial de venda, em vez de assumir que as 
vendas se mantém estáticas e iguais às duas últimas semanas. Como tal, esta métrica é resultado 
direto das opções seguidas durante o projeto. 
Na Figura 14 pode-se observar que a diferença entre os dois métodos é significativa, 
representando um aumento de 61,8 % face aos resultados do atual algoritmo. Já o aumento a 
nível de quantidade entre os dois métodos foi na ordem de 51,4% (podendo ser consultado nos 
anexos D e E gráficos relativos às quantidades movimentadas). Através da diferença que existe 
entre estes dois parâmetros fica explícito que o aumento verificado a nível de valor por 
movimento não advém apenas deste último ponto. 
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O aumento do valor médio por movimento significa que a Parfois consegue com a nova 
heurística movimentar artigos que representam um maior valor, e como estes são alocados a 
lojas com maior Potencial de Venda o valor das vendas aumentará também. 
Análise do Stock movimentado vs. Stock total nos temas movimentados em bloco 
Esta métrica permite comparar o stock total de um tema com o stock final das lojas Destino. 
Esta medida tem como objetivo avaliar até que ponto a heurística consegue esgotar stocks nas 
lojas origem, porque quando uma loja envia stocks de um tema ao bloco perde a capacidade de 
o expor, e por isso todo o stock que pertença ao tema transferido torna-se obsoleto quando 
alocado a estes pontos de venda.  
Esta comparação encontra-se expressa sobre a forma de percentagem para que se possam 
analisar todos os temas segundo uma medida nivelada. 
Figura 14 - Valor médio (em €) por movimento 
Modelo €796,90 
Atual algoritmo €492,46 
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Figura 15 - Percentagem de Stock nas lojas destino dos vários temas 
 
Da Figura 15 pode-se concluir que a heurística desenvolvida obteve resultados notoriamente 
melhores que os que a Parfois disponha até então. Para todos os temas sujeitos a movimentos 
em bloco a heurística foi capaz de atingir resultados melhores que o algoritmo atual quanto à 
consolidação de stock nas lojas que recebem o mesmo. 
De modo a fortalecer as conclusões tiradas existe ainda um outro parâmetro que se torna 
relevante analisar: o número de lojas Destino a receber movimentos de temas em bloco em 
média. Caso este número se aproximasse do número de pontos de venda contidos no grupo de 
lojas, as ilações tiradas deveriam ser postas em causa, uma vez que seria normal atingir altos 
níveis de stock nos mesmos. 
 O número médio de lojas que receberam concentrações do tema foi de 5,72 representando as 
mesmas aproximadamente 38% do total de lojas, o que efetivamente valida os pressupostos 
tomados para inferir as conclusões já referidas. 
Análise das integridades dos temas que foram movimentados em bloco 
A última métrica utilizada para avaliar os resultados do modelo criado, e possivelmente a que 
maior importância tem é a capacidade de uma loja expor os temas movimentados. Esta loja 
assume um papel de destaque porque a capacidade de expor um tema faz com que a loja consiga 
expor corretamente os produtos, aumentando assim a probabilidade de venda dos mesmos. 
Com esta métrica são comparadas as soluções finais obtidas pelo Algoritmo e pelo modelo 
atual, e estudado em qual das soluções se verifica um maior número de temas em lojas com 
condições para o expor corretamente. Para além de uma loja ter de possuir as referências 
correspondentes ao Limite Inferior de Exposição do Tema, definiu-se também que as mesmas 
deviam possuir stock para 14 dias (14DR), combinando-se assim a o fator variedade com 
quantidade. 
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Para melhor perceber o resultado do modelo e o que se procura atingir nesta análise, no Anexo 
F são apresentadas as variações de stock de um tema pelo algoritmo atual e pelo novo modelo. 
No mesmo anexo pode-se observar o stock inicial, o stock ideal, as variações de stock que 
ocorrem e o stock final para todos os pontos de venda relativamente a um tema. Em comparação 
com o Limite de Inferior de Exposição do tema pode-se ainda analisar a integridade do tema ou 
a sua capacidade de exposição. 
Na Figura 16 pode-se observar o número de temas com capacidades para serem expostos em 
loja, estando estas ordenadas por valor decrescente de vendas. Procedeu-se à incorporação de 
uma linha de tendência linear para que facilmente se identifique que na heurística as diferenças 
entre as lojas com maiores e menores vendas é mais acentuada que no algoritmo atual. 
 
Figura 16 - Integridade dos temas em loja: Algoritmo atual vs. Modelo 
 
Para além de se poder concluir que no modelo as diferenças são bastante mais acentuadas é 
também percetível que se atinge um maior número de temas com capacidade para expor em 
mais de metade das lojas. Globalmente, a heurística obtém também melhores resultados, 
conseguindo garantir 115 temas com capacidade para serem expostos contra 102 conseguidos 
pelo algoritmo atual. Tal não seria necessariamente expectável, uma vez que a exposição em 
lojas com maior potencial de venda envolve um maior investimento ao nível da quantidade de 
stock, e facilmente se percebe analisando a Figura 16 que muitos dos temas que o atual 
algoritmo garante com capacidade para expor se encontram em lojas com baixas vendas e por 
isso menores necessidades também. 
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5 Conclusões e Perspetivas de Trabalhos Futuros 
O projeto descrito neste relatório tinha como principal objetivo aumentar o grau de detalhe do 
algoritmo de transferências, sendo este uma das ferramentas mais importantes no processo de 
gestão de stocks, da Parfois Através do aumento de detalhe e da integração de pressupostos 
relativos ao negócio no algoritmo prevê-se que os resultados acrescentem mais valor do que o 
acrescentado até ao momento. 
Para identificar os pressupostos negociais mais relevantes e para desenvolver e testar uma 
metodologia que integrasse estes num algoritmo foi fundamental dividir o projeto nas seguintes 
três fases: 
 Levantamento de requisitos; 
 Desenvolvimento de uma solução sobre a forma de heurística greedy; 
 Teste da heurística através de uma aplicação sobre a forma de um modelo. 
Embora não existam ainda dados reais que permitam quantificar o ganho que o novo algoritmo 
trará à Parfois, existem indicadores que indiciam que os resultados serão positivos quando o 
mesmo for aplicado em ambiente real.  
Sobre os resultados que se obterão com a implementação da heurística em contexto real torna-
se relevante fazer uma interligação entre os objetivos a que este projeto se propôs e os resultados 
obtidos pelo modelo criado: 
 O aumento do valor médio por movimento mede a eficiência do processo, e o aumento 
da quantidade de stocks transferidos potenciará uma melhor distribuição do produto em 
loja; 
 A maior consolidação de stocks nas lojas, medida através do percentual de stock nas 
lojas que conseguem expor o produto, promove a rotação do produto em loja garantindo 
que as lojas mais dificilmente atingirão a rutura do mesmo. 
 O aumento do número de temas com capacidade para expor em loja levará certamente 
a um aumento de vendas, uma vez que as lojas estarão em condições de expor com 
maior qualidade os produtos. 
O novo algoritmo introduz alterações significativas no modo e no conceito de transferências 
entre lojas na Parfois. Contudo, uma das suas grandes vantagens é a pouca necessidade de 
acrescentar parâmetros que deverão ser monitorizados para que o processo se mantenha 
atualizado. Durante a realização deste projeto foram desenvolvidas três novas variáveis 
auxiliares: o Limite Superior de Exposição de um tema, o Limite Inferior de Exposição de um 
tema e o Número Máximo de temas. Destas três variáveis a única que acrescentará volume de 
trabalho às equipas da Parfois é o Limite Superior de Exposição, uma vez que o cálculo das 
restantes varáveis foi automatizado. 
Após concluir o projeto e as etapas subsequente a Parfois possuirá um processo de 
transferências de stocks entre lojas alinhado com os pressupostos que regem o seu negócio e 
está por isso em condições de poder ponderar o investimento no desenvolvimento de heurísticas 
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de melhoria e na procura da otimização dos movimentos de stocks que realiza entre lojas e, 
deste modo, obter uma ainda maior eficiência operacional. 
Para finalizar a implementação do novo algoritmo será necessário realizar os seguintes passos: 
1. Fase de testes: realização de um teste real (mnum pequeno grupo de lojas) com 
movimentos gerados pela nova metodologia e comparação do impacto da mesma; 
2. Fase de desenvolvimento: desenvolvimento da heurística numa plataforma que permita 
eficiência computacional devido à complexidade exigida; 
3. Fase de formação dos gestores de produto: Formação dos principais intervenientes no 
processo de decisão do novo algoritmo; 
4. Fase de preparação para o go live : realização de testes para identificação de erros e 
respetiva resolução na aplicação desenvolvida; 
5. Finalização da implementação (go live). 
. 
Em termos de desenvolvimentos futuros depois de finalizada a implementação do novo 
algoritmo, a Parfois deve desenvolver um relatório que permita medir o desempenho alcançado 
pelo algoritmo. Atualmente, o controlo do processo de transferências é efetuado através da 
monitorização da taxa de realização de transferência sobre vários pontos de vista, não existindo 
uma ferramenta que efetue um estudo sobre o impacto deste processo nas vendas da empresa. 
Outro possível desenvolvimento está relacionado com a valorização das ruturas de stock , que 
constituiu uma dificuldade sentida durante a realização deste projeto. A Parfois não possui 
forma de valorizar as ruturas de stock e consequentes vendas perdidas. Neste sentido sugere-se 
a conceção de um algoritmo que valorize diariamente as ruturas de stock sob a forma de vendas 
perdidas e as incremente à integração de vendas diárias que a empresa efetua. Este processo 
teria impacto em mais processos do que a Transferências de stocks, podendo ser utilizado por 
todas as equipas que de alguma forma estão ligadas à gestão de stocks. Adicionalmente este 
processo permitiria uniformizar o modo como são valorizados os stockouts pelas diferentes 
equipas e aumentar a eficácia dos processos de gestão de stocks. 
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Anexo A: Organograma da empresa 
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Anexo B: Notação usada para descrever os Algoritmos 
 
Conjuntos 
G-Conjuntos dos grupos de lojas 
Jg-Conjunto de lojas pertencentes ao grupo de lojas g 
 
Subconjuntos 
𝐷𝑖
𝑔
– Conjunto de lojas pertencentes ao conjunto g que recebem stock do artigo i  
𝑂𝑖
𝑔
- Conjunto de lojas pertencentes ao conjunto g que enviam stock do artigo i 
I-Conjunto de artigos com stock no grupo g e sem stock na Sede 
 
Parâmetros 
𝐷𝑅𝐶𝑜𝑛𝑐𝑒𝑛𝑡𝑟𝑎çã𝑜𝑖-Número de dias a partir dos quais o artigo i é concentrado (input) 
𝐷𝑅𝐼𝑑𝑒𝑎𝑖𝑠𝑖 -Número de dias que idealmente o stock de um artigo i dura em loja (input) 
𝐶𝑖-Coeficiente de Valor do artigo i (input) 
𝑄𝑚𝑖𝑛𝑖-Mínimo de exposição do artigo i (input) 
StockAtuali,j - Quantidade de Stock que a loja j possui do artigo i (input) 
Vendasi,j-Vendas do artigo i, da loja j nos últimos 14 dias (input) 
𝑉𝑀𝑔-Valor a partir do qual se movimentam stocks no mercado g 
 
Variáveis auxiliares 
𝐵𝑎𝑙𝑎𝑛ç𝑜𝑖,𝑗 - Diferença entre o StockIdeal e o StockAtual de um artigo i numa loja j 
𝐷𝑅𝐴𝑡𝑢𝑎𝑖𝑠𝑖,𝑔 - Número de dias de rotação que o artigo i possui no grupo de lojas g 
𝐷𝑅𝑂𝑏𝑗𝑒𝑡𝑖𝑣𝑜𝑖,𝑔 - Número de dias de rotação que o artigo i possuirá no grupo de lojas d após o 
Algoritmo realizar movimentos 
𝑃𝑖-Preço de venda do artigo i 
𝑆𝑡𝑜𝑐𝑘𝐸𝑥𝑐𝑒𝑠𝑠𝑜𝑖,𝑜 – Quantidade de stock do artigo i que a loja o tem disponível para enviar para 
outras lojas 
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𝑆𝑡𝑜𝑐𝑘𝐼𝑑𝑒𝑎𝑙𝑖,𝑗 - Quantidade de stock do artigo i que a loja j precisa de possuir para satisfazer os 
14 DR 
𝑆𝑡𝑜𝑐𝑘𝑁𝑒𝑐𝑒𝑠𝑠𝑖𝑑𝑎𝑑𝑒𝑖,𝑑- Quantidade de stock do artigo i que a loja d precisa para atingir 14 DR  
 
Variáveis de decisão 
𝑀𝑜,𝑑 – Se a loja o envia para a loja d (binária) 
𝑀𝑜,𝑑,𝑖 – Se a loja o envia para a loja d o artigo i (binária) 
𝑆𝑡𝑜𝑐𝑘𝑀𝑜,𝑑,𝑖-A quantidade de Stock movimentado entre a loja o e a loja d do artigo i 
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Anexo C: Distribuição geográfica das lojas usadas no modelo
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Anexo D: Número de artigos sugeridos para receção por loja( 
resultado do modelo) 
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Anexo E: Número de artigos sugeridos para envio por loja( resultado 
do modelo)
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Anexo F: Exemplo do quadro de avaliação de um tema algoritmo atual vs heurística 
 
Métrica CA 2 PM 2
Cat CA CA CA CE PM PM CA CA CA CE PM PM CA CA CA CE PM PM CA CA CA CE PM PM Expõe?
L02 - C.C. Colombo 7 22 10 8 4 5 7 14 8 10 4 4 0 0 0 +1 +1 0 7 22 10 9 5 5 CA 3 PM 2 SIM
B50 - El Corte Ingles Lisboa 2 2 3 0 0 0 6 1 10 9 6 6 0 -2 0 0 0 0 2 0 3 0 0 0 CA 0 PM 0 NÃO
B27 - C.C. Almada Fórum 4 6 7 3 2 4 3 5 7 8 6 3 0 0 0 +2 +3 0 4 6 7 5 5 4 CA 3 PM 2 SIM
B25 - C.C. Forum Coimbra 7 6 3 1 0 8 5 7 3 4 4 3 0 -1 0 0 +3 0 7 5 3 1 3 8 CA 3 PM 2 SIM
BN2 - T.VEDRAS Arena Shopping 5 8 5 2 1 3 2 8 3 6 4 3 0 0 0 0 0 0 5 8 5 2 1 3 CA 3 PM 1 NÃO
B57 - El Corte Ingles Gaia 1 3 3 2 4 4 3 8 4 4 2 3 0 +3 0 -1 0 0 1 6 3 1 4 4 CA 2 PM 0 NÃO
P05-Vila Real de Santo Antonio 3 3 4 2 6 4 4 5 3 5 4 5 0 0 0 0 0 0 3 3 4 2 6 4 CA 3 PM 0 NÃO
B61-Faro-Rua St. António 2 2 7 1 0 4 2 4 7 7 2 2 0 0 0 0 0 0 2 2 7 1 0 4 CA 3 PM 1 NÃO
B03 - C.C. Arrábida Shopping 3 7 5 1 2 3 2 6 5 4 2 2 0 0 0 0 -2 0 3 7 5 1 0 3 CA 3 PM 0 NÃO
B34 - Lisboa Campo Pequeno 2 0 5 2 0 2 2 4 4 1 3 4 0 +3 0 -2 0 0 2 3 5 0 0 2 CA 3 PM 1 NÃO
B04 - C.C. Maia Shopping 1 1 6 1 3 3 2 4 2 5 1 2 0 0 0 0 -3 0 1 1 6 1 0 3 CA 2 PM 1 NÃO
B38 - C.C. Continente Portimão 3 4 3 0 0 2 2 4 3 2 3 2 0 -4 0 0 0 0 3 0 3 0 0 2 CA 2 PM 1 NÃO
BM3 - C.C. Dolce Vita Ovar 2 5 3 0 1 2 1 6 1 2 2 3 0 -5 0 0 0 0 2 0 3 0 1 2 CA 2 PM 2 SIM
B75 - Setúbal - Alegro Setúbal 3 0 3 0 2 3 3 2 2 4 2 2 0 +8 0 0 -2 0 3 8 3 0 0 3 CA 3 PM 1 NÃO
B68 - Atrium Saldanha 2 5 2 2 0 1 2 4 1 1 2 2 0 -2 0 0 0 0 2 3 2 2 0 1 CA 3 PM 1 NÃO
Métrica CA 2 PM 2
Cat CA CA CA CE PM PM CA CA CA CE PM PM CA CA CA CE PM PM CA CA CA CE PM PM Expõe?
L02 - C.C. Colombo 7 22 10 8 4 5 7 14 8 10 4 4 +2 +4 0 +1 0 0 9 26 10 9 4 5 CA 3 PM 2 SIM
B50 - El Corte Ingles Lisboa 2 2 3 0 0 0 6 1 10 9 6 6 +5 0 +9 +7 +4 +7 7 2 12 7 4 7 CA 3 PM 2 SIM
B27 - C.C. Almada Fórum 4 6 7 3 2 4 3 5 7 8 6 3 +1 +1 0 +3 +4 0 5 7 7 6 6 4 CA 3 PM 2 SIM
B25 - C.C. Forum Coimbra 7 6 3 1 0 8 5 7 3 4 4 3 0 +1 0 0 +4 0 7 7 3 1 4 8 CA 3 PM 2 SIM
BN2 - T.VEDRAS Arena Shopping 5 8 5 2 1 3 2 8 3 6 4 3 0 +2 0 0 +3 0 5 10 5 2 4 3 CA 3 PM 2 SIM
B57 - El Corte Ingles Gaia 1 3 3 2 4 4 3 8 4 4 2 3 -1 0 0 -2 -4 0 0 3 3 0 0 4 CA 1 PM 0 NÃO
P05-Vila Real de Santo Antonio 3 3 4 2 6 4 4 5 3 5 4 5 0 -3 0 -2 -6 0 3 0 4 0 0 4 CA 2 PM 0 NÃO
B61-Faro-Rua St. António 2 2 7 1 0 4 2 4 7 7 2 2 -2 0 -7 -1 0 -4 0 2 0 0 0 0 CA 1 PM 0 NÃO
B03 - C.C. Arrábida Shopping 3 7 5 1 2 3 2 6 5 4 2 2 0 0 0 -1 0 0 3 7 5 0 2 3 CA 3 PM 0 NÃO
B34 - Lisboa Campo Pequeno 2 0 5 2 0 2 2 4 4 1 3 4 0 0 0 -2 0 -2 2 0 5 0 0 0 CA 2 PM 0 NÃO
B04 - C.C. Maia Shopping 1 1 6 1 3 3 2 4 2 5 1 2 -1 -1 0 -1 -3 0 0 0 6 0 0 3 CA 1 PM 1 NÃO
B38 - C.C. Continente Portimão 3 4 3 0 0 2 2 4 3 2 3 2 0 -4 0 0 0 0 3 0 3 0 0 2 CA 2 PM 1 NÃO
BM3 - C.C. Dolce Vita Ovar 2 5 3 0 1 2 1 6 1 2 2 3 -2 0 0 0 -1 0 0 5 3 0 0 2 CA 2 PM 1 NÃO
B75 - Setúbal - Alegro Setúbal 3 0 3 0 2 3 3 2 2 4 2 2 0 0 0 0 -1 0 3 0 3 0 1 3 CA 2 PM 2 NÃO
B68 - Atrium Saldanha 2 5 2 2 0 1 2 4 1 1 2 2 -2 0 -2 -2 0 -1 0 5 0 0 0 0 CA 1 PM 0 NÃO
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